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RESUMO 
 

A presente dissertação de mestrado teve como objetivo principal analisar como 

as demandas palestinas se inserem no diálogo olímpico, oportunizado pela 

realização do Rio 2016. A amplitude do evento permite observar, a partir de um 

espaço oficial, os efeitos de similaridades e/ou divergências das ações 

esportivas para os palestinos, suas interpretações da Carta Olímpica e da 

abordagem do Jogos Olímpicos como ferramenta política. O acesso à esfera 

esportiva global permite elaborar discursos que tencionam aspectos políticos. A 

instabilidade da Palestina, própria da ocupação e deslocamento forçado, dispôs 

de transformações e adaptações que ecoam até o presente momento. Nesse 

sentido, pensar o palestino diante dessa crise junto à busca por 

autodeterminação nacional implica compreender também a categorização dos 

seus órgãos representativos, premissa que recai em suas ações esportivas. Tais 

características foram estruturadas primeiramente com foco na questão do 

esporte moderno constituído em meio à trajetória da Palestina entre a atuação 

britânica e a criação do Estado de Israel. A análise se baseou em narrativas 

produzidas pelo jornal Al-Quds, e nas quase “silenciosas” manifestações do 

israelense Hareetz. Desse modo, na perspectiva do diálogo olímpico estabelece-

se ambos os discursos ao tratamento, visando delinear o peso do conflito, seus 

desafios e dinâmicas atribuídas ao interesse em habitar o mapa olímpico com 

soberania. A pesquisa revelou locuções significativas atreladas a essa arena de 

negociações, apropriações sobre a noção de paz, através de expressões de 

referenciais simbólicos, mobilizações e apelos políticos contextualizados em 

meio a uma transição de grupos políticos palestinos. A título de conclusão o 

artigo aponta que a participação da delegação palestina foi tratada com 

narrativas heroicas de um renascimento do esporte moderno local e 

autodeterminação como um estado soberano, aspecto que foi contrariado nas 

narrativas israelenses aos quais estava sendo atribuída a segurança nos Jogos 

Olímpicos Rio2016. 

Palavras-chave: Jogos Olímpicos. Palestina. Rio de Janeiro. Esporte 
Moderno. 



 

 

 
 

ABSTRACT 
 

The present master's dissertation aims to analyze how Palestinian 

demands are part of the Olympic dialogue allowed by Rio 2016. The amplitude 

of the event allows the observation of how similarities and/or differences of 

sporting actions affect Palestinians from an official point of view, their 

interpretation of the Olympic Charter, and how they approach the Olympic Games 

as a political tool. The access to the global sporting arena allows the elaboration 

of discourses that intentionally stress political aspects. Palestine's instability, 

resulting from its forced occupation and displacement, have generated 

transformations and adaptations that still echoes. In this sense, thinking the 

Palestinian in the face of this crisis for national self-determination also involves 

comprehending how their representative bodies are categorized, and their effects 

on sporting actions. These structures were created when Palestine was halfway 

between British actions and the creation of the State of Israel. The analysis is 

based on the narratives published by newspaper Al Quds and the almost "silent" 

Israeli newspaper Haaretz manifestations. In this sense, both discourses 

establish an Olympic dialogue perspective, aiming to outline the importance of 

the conflict, its challenges, and dynamics attributed to the interest in sovereign 

participation in the Olympic realm. The research revealed significant statements 

linked to this arena of negotiations and appropriations of the notions of peace 

through the expression of symbolic references, mobilizations, and political 

appeals in the context of the transition of Palestinian political groups. In 

conclusion, this paper indicates how the Palestinian delegation was portrayed in 

heroic narratives of a rebirth of local modern sport and a sovereign state's self-

determination. On the other hand, Israeli narratives focused on security issues 

regarding the Rio 2016 Olympics. 

Key words: Olympic Games. Palestine. Rio de Janeiro. Modern Sport.  
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1 INTRODUÇÃO   
 
Eu estou orgulhoso de hastear alto a bandeira palestina durante a 
cerimônia, isto é uma afirmação de que nós palestinos existimos e 
esperamos que nosso Estado seja um dia tão soberano quanto outros 
Estados ao redor do mundo1. (KHALIDI, 2017, p. 1403- tradução livre).  

 
A Palestina que Edward Said (2009) descreveu em sua obra 

contextualizou uma sociedade local organizada sob o pleito da independência. 

O autor revelou um cenário onde a articulação política culminou em um despertar 

árabe no fim do século XIX, um levante gradual que foi sendo caracterizado entre 

o legado otomano, o colonialismo sionista e a autoridade britânica do século XX. 

Devido ao contexto colonial, o sentimento de resistência foi o que para 

Said (2009) permeou a coragem e coesão da história palestina. Para o autor, 

esse envolvimento foi canalizado criando uma identidade adversária à sua 

fragmentação e que estabeleceu um senso de pertencimento e de comunidade 

bastante específicos. Nesse sentido, a identidade palestina é muito atribuída aos 

efeitos dos seus conflitos, a qual Schiocchet (2011; 2017) compreende como 

critério de negociação voltado a uma determinada concepção de Estado. 

A causa palestina (al-qadyia al-filastinya) é definida pela busca da 

constituição de um Estado, aparecendo como elemento de grande influência 

entre os palestinos. Marcados pela experiência de refúgio e necessidade de 

resistência, seu sentido histórico e político é tão atual que é naturalmente 

imbricado com a retórica política dos discursos globais. Nesse sentido, quase 

tudo relacionado à Palestina aparece retratada muitas vezes, conforme aponta 

Schiocchet (2017), de forma bastante generalista. Said (2012) argumenta que 

esse quadro atua como um catalisador do senso de consciência nacional, 

memória política e busca por soberania. 

As implicações da experiência de exílio compartilhadas durante a Nakba2 

liderada pela criação do Estado de Israel em 1948, condicionaram fatores que 

 
1 Maher Abu Remeleh, judoca que fez história como primeiro atleta palestino a se qualificar para 
os jogos olímpicos por critérios técnicos, sendo que anteriormente os atletas participavam como 
delegação convidada. Essa primeira participação ocorreu por ocasião dos Jogos Olímpicos de 
Londres em 2012 (KHALIDI, 2017), no idioma original: I am proud to fly high the Palestinian flag 
during the ceremony, this is an affirmation that we Palestinians exist and hope our state will be 
one day as other sovereign states around the world. 
2 Palavra árabe que significa –catástrofe- também um conceito palestino referente à criação de 
Israel e consequentemente a expropriação e exílio forçado da comunidade palestina. 
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refletem as atitudes dos palestinos entre o território ocupado e seu refúgio até 

os dias atuais (ABU LUGHOUD; SA’DI, 2007; SCHIOCCHET, 2015). Esse 

legado estabeleceu o que Said (2009) denominou em suas análises de um 

aprofundamento considerável do sentimento dedicado a noção de Estado-

nação. 

Estas condições também repercutem no cenário esportivo, movimento 

que Kummels (2013) descreve como uma transposição esportiva no Oriente 

Médio, por ser uma dinâmica administrada como parte de um processo em que 

condições de poder desiguais impulsionaram e regularam a adoção dos códigos 

esportivos em uma perspectiva europeia. Craig (2002) salienta que mesmo 

presente na cultura árabe antes do colonialismo as tendências esportivas 

readequaram-se diante das relações políticas árabes. Sendo assim, Kummels 

(2013) propõe uma leitura ampliada desse processo de presente transculturação 

onde torna-se viável repensar a categoria “esporte”. 

Aqui se torna de primordial o conceito de transculturação sugerido por Hall 

(2011). Definição que não se refere a ausência de uma manifestação cultural 

distinta, no entanto permite traduzir processos opostos e compreender como não 

são meramente transferidos e reproduzidos. Dessa forma, o esporte moderno 

acabou se inserindo no Oriente Médio, tornando-se uma alternativa para o 

fomento das novas identidades arquitetadas ao longo da esteira colonial, bem 

como um veículo promocional das novas fronteiras, da legitimação de partidos, 

das identidades territoriais à mobilização de círculos específicos de 

questionamento (AMARA, 2011; 2012; 2017; DORSEY, 2016; KHALIDI; RAAB, 

2017; DART, 2017; 2019). 

Diversos autores como Guttmann (2002), Brohm (2006), Duret (2019) e 

Terret (2019), ao analisarem o esporte moderno, argumentam que poucos 

fenômenos culturais atraem tanta atenção quanto os Jogos Olímpicos. Amara 

(2011; 2012; 2017) Khalidi e Raab (2017) e Dart (2017; 2019), argumentam que 

a expansão esportiva em um contexto colonial adquiriu uma condição um tanto 

que paradoxal, visto que foi tanto uma ferramenta opressiva por parte dos 

colonizadores como um instrumento libertador, servindo inclusive em países do 

médio oriente como elemento presente nas campanhas de independência. O 

boicote olímpico estabelecido em 1956 nos Jogos Olímpicos de Melbourne pelo 
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Iraque, Líbano e Egito contra a invasão de britânicos, franceses e tropas de Israel 

é um exemplo dessa ação. 

Notadamente o movimento olímpico palestino ampliou aspectos de 

mobilização e enfrentamento de questões locais. O jornal Al Quds3 destaca esse 

potencial ao declarar que a criação dos fóruns olímpicos habita um domínio 

político que acomoda a documentação dos crimes exercidos pela ocupação do 

Estado de Israel. Em argumento sobre o espectro da ocupação, o presidente do 

Comitê Olímpico Palestino denunciou violações à sede do comitê, caso que o 

periódico descreve da seguinte maneira: 

 
O exército da ocupação imoral e irresponsável invadiu a sede do 
Comitê Olímpico, um ataque bárbaro e vergonhoso. O que significa que 
o ataque foi deliberado e planejado, constituindo um insulto proposital 
sobre todas as convenções e normas da Carta Olímpica, requerendo 
nossa ação imediata em contatar o Departamento Jurídico do Comitê 
Olímpico Internacional, o oficial responsável pelo apoio olímpico 
asiático, o Presidente do Conselho de Esportes Árabes e o Presidente 
da União dos Comitês Olímpicos Nacionais Árabes a fim de que 
obtenham conhecimento sobre o ocorrido, não apenas isso, mas 
também para que o Comitê Olímpico Palestino e a família esportiva em 
conjunto continue expondo esses ataques israelenses para obter uma 
resolução clara. A condenação não é suficiente apesar da sua 
importância, é preciso chegar em uma punição rigorosa que impeça de 
vez a continuidade da ocupação com esses crimes, abusos e violações 
que eles andam praticando não apenas contra o povo palestino, mas 
também contra a família internacional esportiva, garantindo que essa 
decisão consiga obrigar a ocupação a seguir as normas olímpicas 
internacionais (AL QUDS, 06.01.2019, s.p. – tradução livre)4. 

 

A matéria supracitada interpreta o esporte olímpico como “(...) parte do 

movimento nacional e avanço da pátria Palestina em oposição a ocupação” (AL 

QUDS, 06.01.2019, sp –tradução livre). Esta ambição olímpica, segundo 

argumentos apontados por Guttman (2006), oferece efeitos de visibilidade 

internacional, sobretudo, num mundo bastante globalizado, pois possibilita 

 
3 Jornal palestino circulante de modo impresso e eletrônico. Uma descrição mais detalhada sobre 
o periódico é realizada na metodologia da presente dissertação. 
4 

  

 

". Fragmento disponível em: 
http://www.alquds.com/articles/1546787239827258300/. 
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examinar uma nação politicamente, além de encorajar a locução própria do 

senso de sua identidade nacional. 

Nesse sentido, a atuação da Palestina nos Jogos Olímpicos de 2016 

constitui um potencial de afirmação em um evento esportivo de impacto global 

(AMARA, 2017; KHALIDI; RAAB, 2017). A visibilidade concedida diante da 

comunidade internacional, vai ao encontro com a demanda por reconhecimento 

desde sua expropriação e deslocamento iniciada em 1948 (FELDMAN, 2011). 

Said (1984) atenta ao fato de que não foi dado aos palestinos a possibilidade de 

narrar e nem de contar sua história nos meios de comunicação de massa, de 

forma que, face à sua dispersão existe um esforço em inserir suas demandas no 

discurso dominante, ferramenta fundamental para sua visibilidade e 

reconhecimento. 

A presença numérica da delegação palestina em 2016 foi a mais 

expressiva desde seu reconhecimento como membro do Comitê Olímpico em 

1995, seguido de sua estreia em 1996 em Atlanta, constituída por apenas dois 

atletas. A presença palestina nos jogos chama atenção pelo fato de que dos seis 

competidores convocados, apenas dois nasceram e treinaram nos territórios 

palestinos, Cisjordânia e Faixa de Gaza (PALESTINE UNBOUND, 2014; DESAI; 

SYKES, 2019).  

Entre os atletas, um é egípcio e representou a Palestina pela segunda vez 

na competição, sendo os outros três de ascendência palestina, visto que são 

nascidos e criados na Alemanha. Elemento este que estende a discussão à ideia 

de desenvolvimento de uma nação na ausência de um Estado territorial, fator 

empregado em discursos de políticas contrárias ao estabelecimento do estado 

palestino com intuito de desqualificar sua atuação enquanto nação soberana 

(PALESTINE UNBOUND, 2014).  

A convocação dos atletas pode representar internacionalmente sua 

identificação nacional atrelada à concepção de Estado e demanda por 

independência e desse modo torna-se inevitável a comparação com o conceito 

de “palestinidade” levantado por Schiocchet (2017). A definição aparece como 

tradição, identificação, pertencimento social e resistência atrelada à ausência de 

um Estado autônomo. Este senso de “palestinidade” que surgiu pós-ocupação, 

reorganizou a história e a identidade palestina, tendo tido conforme aponta 
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Schiocchet (2017), grande influência sobre as formas pelas quais os palestinos 

se definem, organizam e agem sobre o mundo no início do século XXI.  

Nesse contexto, de acordo com Amara (2017), Dart (2017), Khalidi e Raab 

(2017), a participação da Palestina nos Jogos Olímpicos de 2016 pode ser um 

ponto de acesso à demanda por reconhecimento da sua nação, questionamento 

amparado diante da história e política do seu conflito. A amplitude do evento 

olímpico de 2016 permite observar a partir de um espaço oficial de princípios 

democráticos, os efeitos de similaridades e diferenciações das ações esportivas 

em terras palestinas, sua interpretação da Carta Olímpica e da abordagem dos 

Jogos Olímpicos como ferramenta política.  

Contudo, a instabilidade da Palestina, própria da ocupação e 

deslocamento forçado, dispõe de transformações e adaptações que ecoam até 

o presente momento. Nesse sentido, pensar o palestino a partir da sua 

fragmentação e crise junto a busca do reconhecimento pela autodeterminação 

nacional, implica compreender também a categorização dos seus órgãos 

representativos, premissa que também recai em suas ações e aspirações 

esportivas. 

Ao apresentar ao leitor qual é a narrativa palestina estabelecida diante da 

participação nos Jogos Olímpicos de 2016, pode-se formular uma posição 

amplamente representativa dos palestinos, dessa forma, permite-se 

compreender suas demandas articuladas no diálogo olímpico. Tendo em vista o 

ponto de interesse, a presente dissertação de mestrado elencou como objetos 

dignos de atenção: o engajamento dos palestinos no movimento esportivo 

internacional e o desempenho de uma espécie de negociação por soberania. 

Ainda também, os efeitos da ocupação e dispersão na formatação da missão 

olímpica, bem como a posição narrada diante do seu papel na competição 

ocorrida em terras brasileiras em relação à questão Palestina. 

 Diante do exposto, a presente pesquisa de mestrado se propõe a 

responder a seguinte problemática de pesquisa: Como as demandas palestinas 

se inserem no diálogo olímpico oportunizado pelos Jogos Olímpicos, realizadas 

na cidade brasileira do Rio de Janeiro no ano de 2016? Para tanto, elencou-se 

como objetivo geral do trabalho; analisar como as demandas palestinas se 

inserem no diálogo olímpico, oportunizado pela realização do Rio 2016. 
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Por sua vez, os objetivos específicos se organizaram da seguinte forma: 

a) descrever as mudanças no movimento esportivo advindo da ocupação 

britânica, pontuando particularidades desempenhadas pelos palestinos em apelo 

à independência; b) comparar as narrativas olímpicas encontradas nas fontes 

com demandas próprias da questão palestina; c) demonstrar perspectivas e 

desafios verificados no interesse de uma comunidade diaspórica em habitar o 

mapa olímpico.  

 
1.1 Descrição das Fontes  

 
 De acordo com Said (2008), é notável que ao representar uma nação 

oriental, atribuem-se diversas generalidades deixando de assumir a distância 

necessária do objeto de estudo. Essa condição, segundo aponta o autor, 

caracteriza uma tendência designativa no discurso, tradição e pensamento. 

Torna-se pertinente neste sentido avaliar as narrativas produzidas pelos 

palestinos em relação ao fenômeno esportivo e, dessa forma, entender a 

experiência segundo os sentidos e perspectivas dessa comunidade, permitindo 

que ela seja constituinte da própria história há tanto negada: 
 
A narrativa Palestina nunca foi oficialmente admitida pela história 
israelense, exceto como aquela dos “não-judeus”, cuja presença inerte 
na Palestina era um incômodo a ser ignorado ou expulso. [Por isso 
mesmo] Fatos não falam tudo por si só, mas requerem uma narrativa 
aceitável socialmente para absorver, sustentar e circulá-los (SAID, 
1984, p. 33-34).  

 
A relação levantada pelo importante intelectual palestino é central para 

analisar a representatividade do evento empreendido como foco desta 

dissertação, especificamente os Jogos Olímpicos de 2016 e a projeção das 

demandas de determinada nação segundo ela mesma, ou seja, os locutores em 

questão são os referidos palestinos.  

Para contornar as limitações investigativas próprias do orientalismo 

levantado por Said (2008), serão avaliadas diante da ótica do debate, fontes 

selecionadas por sua pertinência com o objeto e aproximação com os 

interlocutores, são elas: 

O jornal “Al Quds”, com sede em Jerusalém e publicado em língua árabe 

que por muito tempo foi o único jornal diário que circulou entre os territórios da 



12 
 

 

Palestina ocupada, provável motivo de ser o mais tradicional e popular jornal 

palestino (DAHER, 2008).  

Introduzido pelo oficial palestino “Mahmud Abu Zuluf” diante da 

necessidade de estabelecer uma imprensa propriamente palestina perante o 

colonialismo que ali se impunha, o pioneiro jornal defendia uma linha fiel a 

solução política entre dois estados, porém ao longo das mudanças políticas o 

jornal estabeleceu uma linha favorável à Organização pela Libertação Palestina 

(OLP), considerado até hoje um meio censurado pelo Estado de Israel, motivo 

pelo qual consegue manter circulação nos territórios “independentes” (MUSA, 

1998; JAMAL,2000). Al Quds é também o primeiro impresso palestino a garantir 

uma coluna exclusiva para o esporte, o que além de trazer de volta um senso de 

normalidade aos cidadãos que viviam em um Estado em conflito, impactou no 

desenvolvimento e importância dada ao esporte na Palestina a partir de 1969 

(DAHER, 2008). 

A análise versou em meio às narrativas promovidas pela imprensa e 

publicadas em tópicos, os quais foram levantados mediante as seguintes 

palavras-chave: a) Comitê Olímpico5; b) Comitê Olímpico Palestino6; c) Equipe 

Olímpica Palestina7; d) Olimpíadas do Rio de Janeiro8 e procedentes do seguinte 

período 17.06.2016 até 25.08.2016. Tal recorte abrange o prelúdio das 

manifestações sobre os Jogos Olímpicos de 2016 nas fontes analisadas e 

também o seu encerramento.  

Falah, Flint e Mamadouh (2006), descrevem a mídia dos países árabes 

como parte dos conflitos políticos e não meramente relatos sobre as ocorrências. 

Além disso, caracterizam a organização das informações veiculadas sempre 

divididas entre os setores locais e globais. Essa divisão foi encontrada na 

plataforma de mídia eletrônica Al Quds, no que refere aos conteúdos em geral, 

incluindo os esportivos. 

Nesse sentido, coube a presente dissertação de mestrado procurar, 

catalogar, selecionar e analisar os conteúdos esportivos convergentes com os 

Jogos Olímpicos de 2016. As fontes, tanto do setor local como no global, irão 

 
5    
6  
7  
8     
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conduzir o entendimento das informações constituídas localmente e sob maior 

censura, assim como as informações internacionais que segundo Jamal (2000) 

são menos subtraídas por serem relatos de jornalistas terceiros, representando 

menor ameaça aos jornalistas palestinos. 

Para complementar o referido período, elencou-se como fontes alguns 

documentos de agências reguladoras esportivas. Destacam-se as produzidas e 

veiculadas no site oficial do Comitê Olímpico Palestino. Todo esse conteúdo foi 

publicado em árabe9 e carrega inúmeras plataformas de interesse desta 

pesquisa. Destaca-se que o material produzido pela entidade ilustra a visão, 

metas e objetivos do desenvolvimento da missão olímpica palestina.   

Cabe destacar que também foram utilizadas as publicações a respeito da 

Palestina encontradas na página oficial do Movimento Olímpico Internacional, 

em seção reservada ao Comitê Olímpico Palestino10. Tais fontes podem reforçar 

e/ou contrariar as perspectivas anteriores, fator que compõem a retórica da 

expressão política por se tratar de uma entidade de maior reconhecimento e 

prestígio internacional.  

Outra fonte selecionada foi o periódico acadêmico “Journal of Palestine 

Studies11” publicado pela “University of California Press”, que é especializado no 

conflito palestino-israelense, onde também foi possível encontrar trabalhos sobre 

o assunto vinculado ao esporte e as olimpíadas, trazendo importantes 

referências à presente dissertação.  

 
9 Palestine Olympic Committee. Disponível em: www.poc.ps. 
10 Palestine – National Olympic Committee. Acesso em: www.olympic.org /palestine. 
11 https://jps.ucpress.edu/ 
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Após a etapa de seleção das fontes, foi escolhida como ferramenta 

metodológica a Análise de Conteúdo proposta por Bardin (1979). Trata-se de 

uma técnica aplicada de modo a inferir os discursos, traduzir, analisar e 

comparar condições, bem como consequências das mensagens das produções. 

O plano metodológico da análise de conteúdo sob a margem documental, tem 

como objetivo esclarecer ao observador o campo de ação do texto analisado, 

auxiliando na interpretação, objetividade e pertinência. Essa abordagem 

concentra opções adequadas ao refinamento das inferências das fontes 

utilizadas. 
A sistematização foi conduzida primariamente no desenvolvimento da 

leitura flutuante, ou seja, uma leitura geral das fontes foi realizada para 

formulação da hipótese com relação ao objeto. Em seguida o material analisado 

foi tratado interpretativamente, constituindo a categorização qualitativa. Esta é a 

etapa principal de análise de conteúdo proposta por Bardin (1979). A 

categorização consiste na caracterização do material e seu contexto para “(...) 

distinguir, e registrar em recortes de nível semântico” (BARDIN, 1979, 104) do 

discurso comunicado e sua relação com o objetivo analítico. Em outras palavras, 

as características particulares dos conteúdos das narrativas encontradas nas 

fontes foram ordenadas como; “temas” previamente definidos e, a partir deles, 

foram constituídos os significados do conteúdo.  
 As categorias propostas compreendem dois desses temas, sendo eles o 

material relativo às fontes de caráter “favorável” e “desfavorável” aos elementos 

dispostos sobre o critério da problemática desta pesquisa. As fontes 

direcionadas à seleção do tema denominado favorável são as correspondentes 

aos critérios de favorecimento da inserção das demandas palestinas no discurso 

olímpico veiculado nas fontes. Já as amostras desfavoráveis correspondem aos 

discursos contrários a esse campo de ação.  

 Com base nesses indicadores, são obtidos os dados das “representações 

condensadas” (BARDIN, p.104, 1979), isto é, agrupamentos resultantes 

organizados como temas relacionados com a análise prévia, das quais, obtidas 

nas referências utilizadas na presente dissertação. Deste modo foi aferida a 

decodificação das características narrativas dimensionadas nas fontes 

analisadas. 
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 Com o objetivo de provocar um refinamento dos resultados, o recorte das 

fontes se estendeu através do emprego das narrativas israelenses para meio de 

comparação. Em termos, foi utilizado o jornal denominado Hareetz12. Segundo 

Viser (2003), trata-se de uma mídia de circulação diária considerada a mais 

antiga e respeitada de toda Israel.  

 O periódico compreende publicações em hebraico que são duplicadas em 

inglês em versão considerada mais curta que a hebraica, porém nas mesmas 

tendências iniciais do original. O Hareetz, de acordo com Viser (2003), reflete o 

viés político dos seus leitores, uma cobertura em geral dedicada a visibilidade do 

lado israelense do conflito. Este jornal é considerado por Korn (2004) como um 

tabloide influente e de circulação entre as elites políticas, econômicas e militares 

do território de Israel. Nesse sentido, foram analisadas as versões em inglês 

publicadas no endereço eletrônico oficial13. No entanto, foram utilizadas as 

mesmas palavras-chave, porém em língua inglesa. A busca baseou-se no 

seguinte conjunto de palavras: Palestina, Rio de Janeiro e Jogos Olímpicos14, 

das quais resultou em apenas q ocorrência na plataforma eletrônica oficial do 

periódico israelense, evidenciando um grande “silêncio” em relação a 

participação palestina.  

 Os resultados das amostras submetidas sob os critérios temáticos 

denominados como favoráveis ou desfavoráveis, nesse nível, são melhor 

compreendidos como; características do diálogo olímpico resultantes nas 

locuções e suas medidas de transformação política sobre as demandas do 

Estado palestino.  

 Contudo, para realizar a análise pretendida, esta dissertação foi pensada 

e estruturada primeiro com foco no contexto da questão do esporte moderno 

constituído em meio a trajetória a questão da Palestina. Da atuação britânica à 

criação do Estado de Israel, apesar da sua origem colonial, notadamente o 

esporte integra o mundo árabe adentrando significativamente em suas ambições 

nacionais. As tendências esportivas da região marcam retóricas sobre os 

tratados políticos, o corpo e as narrativas da nação, essas questões foram 

exploradas no segundo capítulo.   

 
12 https://www.haaretz.com  
13 http://www.alquds.com/ 
14 Palestine, Olympic Games, Rio de Janeiro 



16 
 

 

 O segundo capítulo também se refere às narrativas e observações das 

fontes as quais foram problematizadas vislumbrando as demandas históricas da 

população palestina e suas relações com a instituição olímpica. Por fim, o 

terceiro capítulo reportou o drama de uma comunidade diaspórica em plena 

guerra civil a partir da linguagem esportiva narrada pela comunidade autóctone 

diante da experiência olímpica. Contudo, fica o convite à leitura das 

consequências do conflito palestino-israelense em uma perspectiva que visa 

delinear os desafios de habitar o mapa olímpico e mundial com soberania.  
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2 CAPÍTULO I: RETRATANDO O ESPORTE NA CAUSA PALESTINA  
 
2.1 Cerimônia de abertura 

 

No dia 5 de agosto de 2016 aconteceu a cerimônia de abertura dos Jogos 

Olímpicos sediados no Brasil, o primeiro realizado num país sul-americano. 

Marcava-se um momento de relevância, visto que a tendência universalizante do 

esporte foi vislumbrada por bilhões de indivíduos ao redor do mundo. Segundo 

dados oficiais15, cerca de 206 nacionalidades anunciaram seus nomes, 

bandeiras e exibiram suas delegações olímpicas, apresentando aos que 

assistiram ao desfile a diversidade das nações que fazem parte do movimento 

olímpico.  

A nação em seu sentido moderno é associada a uma definição política 

que o historiador britânico Eric Hobsbawm (2011) aponta nos vínculos coletivos 

distintamente produzidos no interior dos projetos políticos estatais. Os quais, 

segundo os argumentos levantados pelo autor, foram desenvolvidos na origem 

histórica das nações de forma mais contundente a partir do século XIX. 

Hobsbawm (2011) salienta que é nessa relação entre o Estado e o conceito de 

nação que se revela uma apropriação simbólica, seja na forma de ritual e/ou 

propriamente afetiva e também é nela que se constitui o âmago da identidade 

nacional.  

A questão da identidade nacional palestina eclodiu propriamente com o 

impacto da dissolução do seu Estado. Said (2009) e Schiocchet (2017) 

descrevem em suas pesquisas que a nação palestina foi uma resposta a perda 

do seu Estado diante da Nakba, onde os palestinos recorreram a memórias 

anteriores ao deslocamento forçado. O saldo desse episódio foi denominado 

pelos autores supracitados, como um êxodo em massa que pôs em marcha o 

projeto do que viria a se tornar o Estado de Israel. Entretanto, sobrevivendo a tal 

refúgio até os dias atuais, a população autóctone compartilha para além das 

narrativas de retorno a intensificação de um senso de identidade palestina. 

A acentuação desse sentimento tende a cruzar as mais diversas 

experiências e contextos para precisamente constituir determinadas arenas de 

 
15 Olympic.org 
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negociação. Esses mecanismos conformaram uma espécie de continuidade 

espaço-temporal ao rompimento causado pela a destituição do seu território, 

fator que compreendeu um meio de assegurar sua significação histórica, reparos 

políticos e desejo de autodeterminação nacional (SCHIOCCHET, 2011).  

Por sua vez, os eventos esportivos globais, de acordo com Tomlinson e 

Young (2006) e Penfold (2019), geram volume e audiência a ponto de evidenciar 

globalmente o senso de identidade nacional. Para Tomlinson e Young (2006) 

essa iniciativa pode ser e é tensionada na esfera da denominada “neutralidade” 

olímpica. Tal característica não equivale necessariamente a um simulacro via 

Estado até o espectador, mas uma experiência de celebração popular carregada 

de discursos e narrativas consumidas através de um rito bastante específico.  

Ao anúncio da entrada do comitê palestino pelos apresentadores oficiais 

dos Jogos Olímpicos, adentrou ao rito de celebração olímpica a delegação da 

Palestina. Sob aplausos, assobios e gritos de torcida da plateia, caminha sua 

delegação constituída por apenas seis membros, tendo as atletas mulheres a 

frente hasteando a bandeira. Eram elas a nadadora Mary Al-Atrahs e a corredora 

Mayada Al-Saiad, ambas vestindo o tradicional thobe, um vestido palestino 

adornado com o bordado regional tatreez.  

A thobe é descrita por Butler e Al-Nammari (2016) como um patrimônio 

cultural palestino que é popularmente resgatado em eventos simbólicos para 

converter os mesmos em ritos para reflexão sobre ancestralidade e vínculo com 

a terra. Tais particularidades exploradas na cerimônia olímpica evidenciam um 

sincretismo entre os ritos culturais. Essa ação estabelece claramente uma 

narrativa de identificação e estratégia propriamente palestina. Em termos, 

Kummels (2013) indica que o desenvolvimento do esporte no médio oriente 

sublinhou noções que foram além do binarismo construído entre o tradicional e 

o moderno, enfatizando performances reguladas a partir das identidades 

nacionais construídas na esteira do discurso colonial. 

Como se pode perceber com grande facilidade na construção das 

identidades nacionais do continente africano, entidades nacionais surgidas em 

um contexto de dominação colonial terminaram por abarcar em uma mesma 

nação etnias e povos diversos, que puderam encontrar pontos de convergência 

cultural que lhes permitiram resistir de forma mais ou menos coesa enquanto 

unidades nacionais. Fenômeno que também pode ser notado, em menor medida 
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nas nações orientais surgidas a partir das colônias europeias da região 

(HOURANI, 2006). 

No que se refere às circunstâncias do contexto histórico do Oriente Médio, 

Said (2009) afirma que é um erro discutir a região como distinta do 

desenvolvimento ocidental. Além disso, o autor aponta que as condições que os 

diferenciam são justamente as que os conectam. Notadamente o importante 

intelectual palestino adverte sobre um entrelaçamento cultural alinhado diante 

da trajetória de disputas. 

 Portanto, mesmo ao seguir os critérios norteadores universais do esporte 

moderno, algumas características específicas estarão sujeitas a diferenciações. 

Esta questão é complexa e amplamente debatida entre as pesquisas arabistas. 

Afinal, é possível visualizar o esporte sendo estruturado, segundo Amara (2012), 

em meio a emergência da modernidade árabe e perante sua rivalidade com a 

colonização manifesta pela chamada “missão civilizadora”16. 

Esse sentimento nacional e anticolonialista encontrou-se manifestado nas 

ações dos atletas palestinos quando percorreram, respectivamente, o corredor 

central da cerimônia olímpica; o velocista Mohammed Abukhousa, o judoca 

Simon Yacoub, o nadador Ahmed Gebrel e Christian Zimmermann atleta 

representante do hipismo. Fiéis à sua origem, carregaram nos ombros a 

tradicional kufiyah. Tal objeto trata-se de um lenço símbolo da luta palestina que 

foi popularizado pelo líder da OLP (Organização pela Libertação Palestina) 

Yasser Arafat (1929-2004), cuja liderança, segundo aponta Kapeliouk (2004) 

ocupou a frente da representação política palestina no cenário internacional 

desde 1969, compondo o centro das decisões e acontecimentos que 

circundavam a busca pela independência da Palestina até o ano do seu 

falecimento. 

A busca pela autodeterminação do reconhecimento da sua existência e 

realidade como nação se refletiu nas reivindicações e absorveram as comoções 

da experiência de ruptura com a terra, propriamente a diáspora ocasionada pela 

disputa entre árabes e judeus diante do intento do sionismo. O movimento 

 
16 Simulacro de um processo que reestruturou governos e fronteiras a partir de um discurso 
civilizador (AMARA, 2012). 
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encabeçado pelo austríaco Theodor Hezrl em “Der Judenstaat”17 (O Estado 

Judeu), sugeriu uma mobilização nacionalista em prol de um lar judeu (SALEM, 

1983). Em busca de um Estado a ser colonizado, Hezrl utilizou como justificativa 

para apropriação da Palestina “(...) além da ideia de cunho bíblico do ‘retorno’, 

assertivas de superioridade civilizacional retiradas do vocabulário do 

colonialismo” (SAYIGH, 2015, p.55). 

O sionismo não é um movimento religioso e sim político-nacionalista que 

deu origem ao Estado de Israel (SAID, 2009; SCHIOCCHET, 2015). Nas 

palavras de Schiocchet (2015, p.26) o plano de “(...) um Estado judaico na 

Palestina então era apenas uma das possibilidades elencadas pelos sionistas, 

sendo que estes sugeriam parte da Argentina, Uganda, Madagascar, e os EUA”. 

O historiador Eric Hobsbawm (1995), ao analisar o processo de formação 

do Estado de Israel indica que o governo britânico, ansioso por apoio 

internacional judeu durante a primeira guerra, havia prometido estabelecer um 

lar exclusivo para judeus: 

 
Após o estabelecimento de Israel ainda outro dos efeitos da guerra 
cerca de 1,3 milhão de palestinos foram registrados na Agência de 
Socorro e Trabalho das Nações Unidas (UNRWA); do outro lado, em 
inícios da década de 1960, 1,2 milhão de judeus haviam migrado para 
Israel, a maioria deles também refugiados (HOBSBAWN, 1995, p. 58). 

 
Ao divulgar o mito do oriente como uma terra sem povo a ser habitada, os 

escritos dos fundadores sionistas indicaram o que Clemesha (2009) denominou 

como uma estratégia que consiste em uma “política de transferência”. Essa 

postura aos olhos de Pappé (2007) constituiu, após a ocupação da terra 

palestina, em um nítido procedimento de limpeza étnica. Tal processo é 

atualmente visualizado na ausência de uma história e nação Palestina 

reconhecida. Fato que se sucedeu concomitantemente com a formalização do 

Estado de Israel através do apoio britânico. Segundo Said (2009), essa delicada 

situação evidenciou uma rota de negação do Estado palestino, pois o simples 

fato de se referir a Palestina pelo próprio nome já constatava um ato de vontade 

política e é nessa atuação que consiste no cerne da questão palestina rumo a 

sua legitimação como um Estado reconhecido.  

 
17 Consultar “O Estado Judeu”, de Theodor Herzl. Versão do livro em inglês (The Jewish State) 
disponível em: http://www.mideastweb.org/jewishstate.pdf . Traduzido do alemão por Sylvie 
D'Avigdor. Adaptado da edição publicada em 1946 pela American Zionist Emergency Council. 
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A busca por arenas de negociação da identidade palestina explora rumos 

mais neutros que dialogam enfaticamente com as assimetrias provocadas pelo 

processo sócio-histórico ao qual foram expostos e tais articulações tendem a 

ressignificar projeções, evocando com isso relações com a “causa palestina” 

(SCHIOCCHET, 2015). 

Sendo assim, ao adotar a perspectiva de Guttmann (1988) é impossível 

ignorar a natureza política dos Jogos Olímpicos e o poder de luta de um Estado 

membro do Comitê Olímpico Internacional.  Khalidi e Raab (2017) salientam que 

a delegação Palestina, ao adentrar tal cenário, se insere em uma esfera de 

centralidade esportiva mais global, visto que participar do Movimento Olímpico 

propicia um status de soberania que passa a ser compartilhado pelos demais 

países. 

O consentimento do caminhar diplomático público entre as 206 nações 

que compõem o Comitê Olímpico Internacional fomenta indicadores da 

legitimidade palestina, ultrapassando os resultados obtidos na assembleia geral 

da ONU. Tal negociação obteve 138 votos oficiais declarados como favoráveis 

a admissão da Palestina como Estado observador não membro18. Tal questão 

mostra que a utilização política do esporte e de seus grandes eventos esportivos 

continua sendo algo bastante evidente, pois conforme aponta Terret (2019), tal 

procedimento é presente desde o fim da Primeira Guerra Mundial, quando o 

esporte passou a ser utilizado como importante ferramenta ideológica e de 

difusão de nacionalismos de países dos mais diferentes espectros políticos.   

Gradualmente incorporado pelos palestinos, o esporte desde sua 

introdução local se estabeleceu sobre um paradigma político partidário. Embora 

constituindo, de acordo com Kummels (2013), modelos alternativos para a 

secularização e a burocratização refletidos no esporte como um todo no Oriente 

Médio, seu impacto readequou-se. Na Palestina, segundo Amara (2014), esse 

feito pairou entre transições políticas e vitórias esportivas, iluminando dinâmicas 

de expressão em tempos de crise.  

As referidas dinâmicas constituem-se em parte por políticas de 

desobstrução do nexo de conhecimento e do poder criado no entorno dos 

estereótipos culturais. Para Said (2008), o intercâmbio de discursos torna 

 
18 Função jurisdicional em fóruns internacionais 
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observável o emprego do locutor. O diálogo esportivo é uma plataforma que 

também pode viabilizar tal composição. 
 
2.2 O Orientalismo sobre as narrativas esportivas palestinas 

 

O orientalismo se refere de forma indiscriminada ao Oriente como o 

“outro” e tal discurso, segundo Said (2008), sobrevive ao enfatizar um conceito 

de oriente designado pelo ocidente. Esse pensamento culmina em uma tradição 

de distinção imposta por afirmações unilaterais sobre ele. Notadamente a tarefa 

de converter a Palestina em um Estado judeu sem que o mundo viesse a 

perceber os protestos da comunidade árabe nativa prosperou desde 1948, 

empreendendo o que Clemesha (2008), chamou de política de transferência. O 

princípio desta política consistiu na desapropriação dos autóctones e 

conseguinte substituição por colonos. Os novos residentes, segundo Said 

(2009), eram imigrantes europeus e norte-americanos adeptos a ideia sionista 

de remover os palestinos permanentemente da região amparando com isso um 

lar judeu. 

Devido a ampla divulgação própria do orientalismo, o mito do oriente como 

uma terra sem povo obteve efeitos que, para Said (2008), ultrapassaram os 

discursos, alcançando então seus códigos e instituições. O orientalismo não 

consistia em apagar o oriente, mas sim em tornar visível sua imagem a partir das 

articulações ocidentais e seus devidos propósitos. Pode-se dizer que, de certa 

forma, a mesma dinâmica ocorre nas instituições esportivas. A história do 

esporte na Palestina foi descrita sob a mesma lógica do orientalismo. Khalidi e 

Sorek (2009) indagam que, mesmo com atribuição de peso e importância ao 

esporte, a história foi apenas escrita e formalmente registrada na época por 

instituições de base sionista e em prol de seus interesses, negligenciando assim 

uma abordagem palestina propriamente dita. 

O sionismo refletia as políticas de impulsão migratória devido a 

associação ideológica entre a Palestina e um Estado judeu. A Palestina anterior 

a essa ocupação foi descrita como um importante centro cultural árabe e 

contemplava uma classe intelectual e profissional respeitável, sua atividade 

industrial incipiente refletia uma consciência nacional altamente desenvolvida. 

Todos falavam árabe e em sua maioria eram muçulmanos sunitas, porém 
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conviviam com cristãos, drusos e muçulmano xiitas, que também falavam árabe. 

As principais cidades eram Nablus, Jerusalém, Nazaré, Acre, Jafa, Jericó, 

Ramalla, Hebron e Haifa (CLEMESHA, 2008; SAID, 2009). 

O esporte moderno ao ser inserido na Palestina por meio do futebol 

atravessou rapidamente as escolas missionárias ao final do século XIX. 

Seguidamente, em 1912, ultrapassou o espaço formativo ganhando as ruas 

palestinas (KHALIDI, 2014). Esse período conforme Hourani (2006) aponta foi 

marcado pela primeira guerra, ao qual findou com o Império Otomano. 

Considerado o de maior prevalência e também de rápida dissolução, o Império 

marcou de forma intensa a região do Oriente Médio. 

Foi nesse fluxo que o Oriente Médio se viu transformado no modelo 

europeu de Estados nacionais, fatiado basicamente entre as duas principais 

nações imperialistas do final do século XIX e início do XX: França e a Inglaterra. 

Nessa divisão, Londres obteve oficialmente o mandato e o controle sobre a 

Palestina (HOURANI, 2006; SCHIOCCHET; 2011). Foi nesse período que 

ocorreu a institucionalização do esporte na região com a fundação do primeiro 

clube esportivo em 1921, atrelado e caracterizado pela colonização europeia a 

associação foi administrada por escolas do governo britânico na cidade de 

Jerusalém. Nessa temporalidade ainda se incluíam de forma conjunta árabes e 

judeus em sua composição, o qual foi denominado como Palestinian Football 

Association (PFA) (SOREK, 2003). 

Portanto, quando Stevenson e Alaug (1997), Amara (2012) e Dorsey 

(2016) indicam a sistematização do esporte no período sobre a qual era 

conduzida essa “missão civilizadora”, torna-se apropriado evidenciar a 

ocorrência dos seus princípios e métodos de distinção, basicamente um 

elemento colonial orientalista. Perante a transição da ocupação britânica para a 

instituição do Estado de Israel foi impulsionada, a partir de 1920, segundo aponta 

Schiocchet (2009; 2017) a imigração de um grande contingente de judeus de 

todo o mundo. Foi na esteira desses acontecimentos que o fenômeno do esporte 

moderno, segundo indica Khalidi (2014), cresceu na Palestina.  

Com a promoção de clubes de futebol, críquete e tênis pelas autoridades 

britânicas ocorrida na década de 1920, a Palestina testemunhou para além da 

expansão dos clubes sociais com conotação esportiva, o estabelecimento de 

comunidades não-árabes em seu território. Logo a população árabe nativa 
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instrumentalizou esses meios como componentes do desenvolvimento social 

local. Deste modo, os clubes esportivos começaram a também evidenciar 

elementos de uma cultura nacionalista (SOREK, 2007; KHALIDI, 2014). 

Essa narrativa propiciou uma corrida que sucedeu entre manutenção da 

independência da Palestina e o pleito do Estado de Israel em uma perspectiva 

esportiva. Ao desdobrar essa via o esporte readequou-se na região, tornando-

se uma alternativa para o fomento da prospecção do novo Estado. Arquitetado 

ao longo do circuito colonial o esporte integrou um veículo promocional em prol 

da sua legitimação, bem como mobilizou os círculos de questionamento dos 

mesmos. 

A partir do final da década de 1920 e, sobretudo, no decênio seguinte, a 

institucionalização do esporte palestino se tornou mais contundente. A primeira 

associação esportiva sionista formal conhecida como Maccabi, foi considerada 

parte integrante do renascimento judeu em terras palestinas. Sorek (2003; 2007) 

salienta que, em linhas gerais, tal entidade foi instituída em 1928 como meio de 

tecer relações internacionais em benefício do projeto de ocupação israelense. 

Nesse momento, o Maccabi ainda era filiado a Associação Palestina de Futebol 

(PFA), pois apenas Estados reconhecidos poderiam ser aceitos como membros 

da FIFA e o Estado de Israel ainda não compunha o mapa mundial. Logo, 

conforme aponta o autor, equipes árabes e palestinas integravam conjuntamente 

a associação, bem como seus quadros eram compostos por atletas de ambas 

as origens. 

Cohen (2011) salienta que em 1936 eclodiu contra o mandato britânico “a 

grande revolta árabe”. Essa ocasião ficou conhecida como o ápice do 

descontentamento dos palestinos com as políticas invasivas das autoridades 

mandatárias e do sionismo que estava em constante crescimento. O autor indica 

que o relatório britânico ao conselho da Liga das Nações19 datado no mesmo 

ano descreve bárbaros confrontos entre árabes palestinos e judeus imigrantes 

que pouco a pouco culminaram em uma violência generalizada seguida de uma 

greve geral. 

 
19 LEAGUE OF NATIONS. Council. Report by His Majesty’s Government in the United Kingdom 
of Great Britain and Northern Ireland to the Council of the League of Nations on the Administration 
of Palestine and Transjordan for the year 1936. UNISPAL – United Nations Information System 
on the Question of Palestine. Mandate 1936. 
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A narrativa sobre a resistência árabe também recai sobre os grupos em 

constante conflito. Era preservada uma retórica entre os cuidados do corpo social 

e a necessidade do estabelecimento da nação. Sorek (2007) descreve a 

intensificação de um ideal de aproximação entre a obediência civil, a submissão 

as instruções de Deus e a autodisciplina exigida pelo esporte e com isso era 

incentivada em igualdade a aderência aos esportes, as ciências e a fé.  

O esporte já em crescimento recebeu um grande impulso. Porém, como 

consequência à negação da identidade nacional palestina por meio do plano de 

substituição da nação nativa, o historiador israelense Tamer Sorek (2003; 2007) 

estima que o esporte começou a realmente florescer na região nos anos 1940. 

O autor indica ainda que apesar do investimento das elites locais, o potencial 

local não teve forças para enfatizar os dramas dos conflitos nacionais. 

Sorek (2003) e Dorsey (2015) indicam que, basicamente, após a Nakba 

em conformidade com a supervisão do governo de Israel, a ligação dos 

palestinos com a própria identidade nacional foi sendo subvertida de forma a 

operar no esporte local sob o engodo de uma “identidade profissional” 

correspondente aos clubes sionistas para inibir a ligação entre esporte e 

consciência nacional. 

A organização do sionismo em torno das práticas corporais na Palestina 

se estabeleceu inspirada primeiramente nos elementos da Ginástica Alemã de 

Friedrich Ludwig Jahn. Com uma expressão de metas tanto nacionalistas quanto 

de resistência física, esse método ginástico foi descrito por Gutmann (1994) e 

Quitzau (2012; 2015; 2016) como determinado em difundir essa cultura 

associativa entre seus adeptos. O impacto da Ginástica Alemã na região foi 

descrito por Dorsey (2015) como florescente em um “terreno fértil” dentro do 

sionismo judeu em plena fase de militarização. O movimento surgiu em meio a 

uma batalha nacional e serviu ao propósito de apertar laços entre sionistas na 

Palestina e a diáspora judaica e projetar judeus como uma nação e a Palestina 

como sua pátria. 

Organizado e com jogos de prospecção internacional, o esporte foi 

incorporado nessa mesma esfera, chamando a atenção dos palestinos que 

passaram a comparar o desenvolvimento nacional com base no 

desenvolvimento esportivo e exigir maior investimento em áreas urbanas e 



26 
 

 

escolares de forma a propagar o espírito esportivo que já consideravam 

carregado em seu hino nacional (SOREK, 2007; DORSEY, 2015). 

A utilização do esporte como importante meio de intermediar a resistência 

emergiu com as instituições esportivas apontando para a sustentação das 

relações sionistas com seus aliados britânicos. Tal situação foi descrita por 

Khalidi (2017) como uma ampliação da esfera de influência e apoio transferido 

dos ministérios das autoridades britânicas ao chão das cidades palestinas por 

intermédio do esporte que ali era desenvolvido.  

Nas partidas de futebol, por exemplo, foram criadas as condições de apoio 

mútuo entre o exército da ocupação inglesa e os novos colonos sionistas. As 

pequenas associações atléticas distribuídas em várias cidades palestinas 

corroboraram potencialmente com o estabelecimento e organização política dos 

novos colonos. Com a questão palestina coincide uma outra questão, a 

esportiva, que emergiu em meio ao controle e expansão sionista e com as 

facilidades do percurso orientalista. Fator que caracteriza os efeitos que se 

seguem até a atualidade, sejam eles contínuos e/ou contrários.  

 

2.3 Refutando a invisibilidade: os Jogos Olímpicos como arenas de 
negociação 

 

Em meio ao conflito procedente, a constatação do domínio gradual 

iniciado nas plataformas esportivas, o cultivo e a promoção de interesses 

políticos internos refletiram o início das negociações coloniais integradas ao 

esporte moderno na Palestina (KHALIDI, 2006, 2010, 2014). Sorek (2007) e 

Khalidi (2014), argumentam que a Palestina testemunhava nesse momento – ou 

seja, a partir da década de 1940 - a expansão dos clubes sociais com conotação 

esportiva, logo interiorizados pelos nativos e instrumentalizados como 

componente do desenvolvimento social as associações esportivas figuraram 

elementos de uma cultura nacionalista. 

Khalidi (2017) afirma que em setembro de 1944, com a junção de 35 

clubes palestinos, foi criada a Federação Palestina de Esportes com o intuito de 

estabelecer relações amigáveis com os países vizinhos e participar das 

conferências internacionais. Contudo, o autor salienta que em 1948 muitos 

atletas acabaram indo a óbito combatendo contra forças coloniais sionistas. 
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Consideravelmente, conforme indica Sorek (2007), o esporte moderno 

refletiu desde o início as relações coloniais no interior da Palestina. Foi 

determinada na mesma perspectiva a instituição de um Comitê Olímpico 

nacional por parte de Israel em 1936, ainda não reconhecido como Estado que 

teve sua integração ao Comitê Olímpico Internacional negada até o ano de 1948, 

quando obteve sua independência diante da Nakba, entretanto disputas internas 

atrasaram sua inclusão, que ocorreu apenas em 1952 (ALPEROVICH, 2007; 

KHALIDI, 2014, 2017;). 

Diante dessa corrida representativa, a Palestina integrou o Comitê 

Olímpico Internacional em 1933 como Estado autônomo, tendo sido dissolvido 

em 1951 durante a organização e formação do comitê israelense (MALLON; 

HEIJMANS, 1996). Desde os primeiros esforços em assumir seu lugar como 

nação no cenário esportivo internacional, os palestinos enfrentaram diversos 

obstáculos. Esse longo processo foi rejeitado por muitos anos pelo Comitê 

Olímpico Internacional (KHALIDI, 2006, 2010; PALESTINE UNBOUND, 2014). 

A colocação da Palestina no mapa esportivo internacional sob a bandeira 

de uma Palestina árabe projetou tardiamente uma linha política e indispensável, 

porém, “(...) carregando rifles e bombas, não havia ninguém que pudesse 

carregar as luvas de boxe” (KHALIDI; RAAB, 2017, p. 1409). Khalidi (2017) indica 

que apenas no ano de 1993 veio o reconhecimento em assembleia organizada 

em Mônaco a partir da decisão do conselho executivo que concedeu 

reconhecimento provisório ao Comitê Olímpico Palestino, o qual integrou 

definitivamente dois anos depois. O autor salienta que desde então a delegação 

palestina assumiu um espaço em cada torneio olímpico. 

Nesta grande arena de negociação existente nas grandes entidades 

esportivas como o Comitê Olímpico Internacional o conceito de nação, conforme 

evidencia Terret (2019), torna-se algo bastante presente. A nação moderna foi 

descrita por Hobsbawm (2011) como uma comunidade que compartilha 

interpretações do passado e aspirações do futuro, é importante também ressaltar 

que o historiador britânico identificou esses vínculos como entidade social “(...) 

apenas quando relacionada a uma certa forma de Estado territorial moderno, o 

‘Estado-Nação”: e não faz sentido discutir nação e nacionalidade fora dessa 

relação” (HOBSBAWM, 2011, p.18). 
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A descaracterização da nação palestina para Said (2009) foi provocada 

pela sua ocupação e exílio e isso foi agravado por medidas específicas tomadas 

com o intuito de apagar a presença de uma comunidade palestina. Torna-se 

importante sublinhar que essas medidas originaram uma entidade negada e 

impedida de comunicar sua própria extinção.  Por sua vez, Schiocchet (2015) 

alerta que em alternativa ao conflito e seu sistema de forças assimétricas, os 

palestinos vêm se organizando politicamente de forma contínua, bem como 

buscam enfatizar uma causa coletiva. A definição de “palestinidade” é citada 

como um mecanismo desenvolvido em torno do enfrentamento da ocupação e 

diáspora envolvendo os conceitos de nação e território. Em seu exercício, a 

“palestinidade” atrela consciência política com seus referenciais simbólicos, 

constituindo arenas de negociação por uma autodeterminação nacional. 

O uso político da identificação palestina por não nascidos no território 

palestino propriamente dito foi marcante nos Jogos Olímpicos sediados no Rio 

de Janeiro em 2016. Afinal, dos seis competidores, quatro não nasceram e nem 

treinaram em território palestino. Condição que representa, segundo Desai e 

Sykes (2019), critérios de projetos políticos influenciados pelo refúgio palestino 

e sua constante emergência nacional.  Atribuído a destituição do direito de 

retornar a sua terra natal após o refúgio, o exílio é para Clemens (2007) um 

marcador do senso de injustiça que assola a manutenção da identidade palestina 

sem vínculo territorial. A violação dos direitos humanos em território ocupado e 

no estopim do refúgio são citadas pelo autor como uma “(...) incubadora de 

futuros problemas” (CLEMENS, 2007, p.100). 

O confronto e a resistência palestina provocaram o que Clemens (2007) 

compreende como um senso catalisador de um movimento pela libertação do 

seu povo. Esse senso percorre também a esfera esportiva, visto que na busca 

por uma independência declarada e reconhecida pela comunidade internacional, 

tal ambição diplomática, para Khalidi e Raab (2017), apesar de rejeitada por 

muito tempo, vem se fortalecendo no cenário mais amplo do movimento 

olímpico. 

 Na busca por legitimidade, o Comitê Olímpico Internacional mostrou-se 

como uma solução plausível da qual Khalidi e Raab (2017) denotam uma 

geografia atlética que se difere da geografia política. Para os autores, a geografia 

atlética tem se mostrado mais inclusiva do que as nações unidas, visto que o 
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COI reconhece mais nações independentes do que por exemplo a ONU, “(...) 

simbolizando esperança diante de suas tragédias” (KHALIDI; RAAB, 2017, 

p.1407). Nesse contexto, o esporte é apontado por Henry, Amara e Al-Tauqui 

(2003) como importante elemento nos debates sobre identidade cultural e 

nacional árabe.  Amara (2012) e Dorsey (2016), descrevem um esporte 

propriamente árabe presente séculos antes do colonialismo, um limiar que 

refletia particularidades da região e o qual foi sendo substituído mediante 

imigrações e pelo estabelecimento cada vez mais marcante de ideologias 

coloniais.  

O percurso palestino acerca da autodeterminação nacional traçou perante 

as consecutivas alterações de caráter bélico o que Hourani (2006) e Said (2009) 

definiram como um aprofundamento do senso de identidade nacional. Segundo 

essa perspectiva, tais redefinições próprias da diáspora são retraçadas sobre as 

características políticas locais, renegociando conforme tentativas de representar 

a própria realidade, uma experiência política de considerável legado nos 

discursos contemporâneos.  

 Notadamente, os conflitos difundiram uma continuidade histórica 

imaginada em toda essa região e essa experiência corresponde segundo 

Anderson (2008) à articulação da nação com o modo com o qual foi imaginada. 

Esse simbolismo coletivo para o autor floresce nos tensionamentos de um 

discurso que se molda na vivência da política e da cultura local. As convicções 

sobre o senso de identidade nacional palestina sofreram transformações ao 

longo dos anos de massiva imigração forçada. Clemesha (2009) descreve esse 

impacto baseada nas circunstâncias da política de transferência. Essa política é 

versada na expropriação dos árabes palestinos e culminou na quase erradicação 

do seu povo.  A memória desse advento provocou para a autora um senso 

coletivo que é caracterizado pelo sentido do retorno. O retorno aqui é associado 

a um status de ordem anterior a diáspora e faz referência a identificação nacional 

e assertivas de nação fiéis a imagem de origem e tradição.  

Essa memória implica no sentido estendido de uma nação ressaltada por 

Anderson (2008, p.32) nos seguintes valores: “Ela é imaginada porque mesmo 

que os membros da mais minúscula das nações jamais conhecerão, 

encontrarão, ou sequer ouvirão falar da maioria de seus companheiros, embora 

todos tenham em mente a imagem viva da comunhão entre eles”. Significados 
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culturais constituem para Anderson (2008) a base da resposta imaginativa. Para 

o autor, é essa chave que decifra a capacidade de determinadas culturas 

resistirem perante as adversidades. A apropriação do esporte moderno na 

mediação das disputas posicionadas na relação olímpica, articulou segundo 

Palestine Unbound (2014), um espectro potencialmente político associado a 

nação. 

Segundo Anderson (2008), os esquemas de territorialização são 

constantes nas representações correspondentes a nação e firmar tal princípio 

legitima um ideal de soberania segundo a visão apresentada pelo autor. A 

representação esportiva do Oriente Médio em megaeventos esportivos é 

apontada por Amara (2012) e Dorsey (2016) como esquemas de inscrição de 

legitimidade e presença diante das ações coloniais. Sobretudo uma estratégia 

que contém o potencial de evidenciar demandas e imaginários locais na luta por 

reconhecimento. 

Para Said (2008) o Oriente foi definido ao longo da história como um 

contraste da Europa e foi nas categorias nós-nosso, eles-deles que se constituiu 

o discurso de superioridade do ocidente sobre a designação do oriente. Amara 

(2011) argumenta que as relações iniciais do esporte no interior da Palestina 

reforçaram essa designação e traçaram recursos para o delineamento do 

apartheid e representação sionista à medida que inscreveram novas 

representações no discurso local. 

Diante de uma conjuntura volátil, a coligação do diálogo político e 

esportivo teve efeitos controversos registrados na região da Palestina desde a 

fundação do seu primeiro clube em 1921. Helman (2008) evidenciou essa 

questão indicando pressupostos de manobras de exploração das operações 

esportivas para o estabelecimento de uma sociedade judaica local. O autor 

descreve uma corrida pela institucionalização do esporte local em âmbito de 

representação internacional. 

 

2.4 O espaço olímpico como local de confronto político esportivo entre 
palestinos e israelenses  
  

Os comitês esportivos da Palestina e Israel dotados de agendas políticas 

paralelas estabeleceram disputas nas quais Israel teve maior êxito. Sorek 
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(2003), Amara (2011), Khalidi (2018) e Dart (2019) indicam que foram obstruídas 

negociações históricas seguindo estratégias de deslegitimação do esporte 

palestino perante a comunidade internacional. A institucionalização, por 

exemplo, foi aliada estratégica no desempenho colonial, do qual Israel acabou 

por vencer com folga a partida.  

O confronto pela representação esportiva ficou bem evidente no ano que 

sucedeu a Nakba. Durante esse período, especificamente em 1948, a 

organização das federações palestinas já era quase toda controlada por judeus 

sionistas, alcançando também o espaço do Movimento Olímpico. Essa 

composição, segundo Desai e Sykes (2019), foi concomitantemente banindo 

árabes palestinos das organizações esportivas, refletindo assim as tendências 

da sociedade colonial em ascensão. Contudo, ao longo da esteira colonial, Said 

(2009) descreve que a deslegitimação foi sendo reproduzida em diversas esferas 

sociais, constituindo um propósito de apropriação onde “(...) os sionistas 

ocuparam um lugar que tornou possível interpretar a Palestina e sua realidade 

nos termos que o Ocidente podia compreender e aceitar facilmente de modo 

específico e genérico” (SAID, 2009, p.27). 

Sorek (2007) presume que para os palestinos a participação na arena 

esportiva é um impulso para a reintegração e autodeterminação. O autor 

descreve um movimento de esperança e lugar de fala coexistente entre as 

esferas esportiva e política, tornando públicas e permitidas suas narrativas e 

demandas. Em argumento semelhante, Amara (2011) aponta que os Jogos 

Olímpicos ilustram um locus onde é permitido publicizar narrativas próprias e 

denunciar silenciamentos em situações de crise política. Esse debate é ratificado 

por Shor e Yonay (2014), no entanto os autores alertam para a ambiguidade 

entre as narrativas de responsabilidade pública e/ou midiática, atentando ao fator 

de exclusão e/ou discriminação como impactantes nas declarações direcionadas 

a população de forma mais ampla.  

 No interior da Palestina as narrativas históricas colocam em contradição 

os elementos promovidos pelo esporte moderno no ocidente, pois, segundo Shor 

e Yonai (2011), o esporte na região por anos não consistiu em uma expressão 

popular, mas no silenciamento da população autóctone. Este preceito implica na 

continuidade das características do fenômeno citado por Guttmann (1994) e 

Terret (2019) em referência ao esporte motivado por características 



32 
 

 

imperialistas, e nessa fase é descrita uma difusão marcadamente lúdica 

empreendida em prol do imperialismo, condição que revela um contexto de uma 

sociedade colonial em seu desenvolvimento esportivo local.  

Apesar da sua origem colonial, Amara (2014) salienta que o esporte 

também integrou o cotidiano dos árabes, defendendo sua causa de modo a 

estender um engajamento político através da cena internacional. O autor indica 

a FIFA e o COI como entidades institucionais importantes para mobilização 

popular bem como legitimação política, citando a Palestina como um exemplo 

desta dinâmica.  

O diálogo esportivo internacional descrito por Houlihan e Zheng (2014, 

p.1) na abordagem dos “(...) paradoxos da presença em marginalidade” permite 

visualizar os objetivos não esportivos cabíveis na presença dos pequenos 

Estados em grandes eventos esportivos. Para os autores, a expansão dos 

projetos nacionais e benefícios políticos são características associadas a essas 

iniciativas.  

Os Jogos Olímpicos promovidos na cidade brasileira do Rio de Janeiro no 

ano de 2016 demonstraram, em certo sentido, de acordo com Desai e Sikes 

(2019), políticas de apartheid distintas. As observadas ações manifestadas entre 

a ocupação militar do governo brasileiro em áreas marginalizadas no Rio de 

Janeiro e a histórica segregação ocorrida na Palestina durante o evento 

demonstraram, segundo os autores, uma realidade que foi observada por 

ativistas e que acabou criando conexões no que se refere ao debate colonial 

existente tanto em Gaza como no Rio de Janeiro. 

Relações de reconhecimento dos problemas sociais em meio aos eventos 

esportivos globais, interessam de acordo com Houlihan e Zheng (2014) aos 

Estados marginalizados em meio às problemáticas políticas coloniais. Contudo, 

também representam uma atividade diplomática em meio a um discurso com 

potencial para evidenciar vulnerabilidades e desempenhar uma relevante 

oposição.  

Estruturas globais aplicadas em práticas locais - seja para manutenção ou 

resistência - são amplamente atribuídas às narrativas esportivas no Oriente 

Médio (AMARA, 2011; DORSEY, 2016; KHALIDI, 2017). A participação da 

delegação palestina nos Jogos Olímpicos de 2016 no Rio de Janeiro reflete um 

marcador dessa experiência. O uso político atribuído ao RIO 2016 sugere um 
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impacto positivo, principalmente no evidenciamento do “BDS movement”, 

movimento de mobilização que clama pelo boicote, desinvestimento e sanções 

internacionais contra produtos, campanhas ou promoções do Estado de Israel 

(PALESTINE UNBOUND, 2016).  

A progressão desse movimento é atribuída a visibilidade das sanções 

autuadas pelo Estado de Israel contra a Palestina, dessa vez estendidas sobre 

a sua delegação nos Jogos Olímpicos. A cobertura global comum ao evento 

concedeu um meio de refletir internacionalmente esse fator. O coletivo de 

pesquisadores palestinos do Palestine Unbound (2016) citou esse episódio 

como uma chance de transgressão de fronteiras em que o esporte transpôs 

também barreiras do apartheid.  

Em todo caso o progresso foi lento, a batalha por uma posição para a 

bandeira da Palestina nos Jogos Olímpicos foi de longo prazo e os obstáculos 

percorridos foram inúmeros. O progresso pela aceitação da Palestina no 

Movimento Olímpico foi ocasionado pelo árduo caminho interditado pelas 

relações coloniais. Restrições esportivas, negligências, indeferimento das 

instituições, bem como sua substituição em benefício da ocupação são 

repetidamente pontuadas por Sorek (2003; 2007) como um duplo exílio pautado 

na negativa das suas manifestações de resistência.  

Os pronunciamentos atuantes da esfera esportiva foram e ainda são uma 

experiência funcional na região do Oriente Médio. Amara (2012; 2014) indica que 

as declarações ressonantes desses meios de expressão ligados ao esporte são 

indispensáveis para atuar naquilo que segundo Said (2009) seria uma luta contra 

a exclusão e indiferença divulgadas, explicitando a retomada da 

autodeterminação palestina. O silenciamento dos palestinos e, sobretudo, a 

interdição dos seus discursos há muito dominados pelo orientalismo (SAID, 

2008) discorre também sobre a esfera da linguagem olímpica e em suas 

competências sobre o ritual que Guttmann (1994) compreende como meio de 

difusão de características da soberania e geopolítica sólida e/ou em transição. 

O discurso esportivo para Guttmann (1994), em contexto colonial é 

representativo de corpos e nações em ascensão. Para o autor norte-americano, 

ao adentrar neste ritual, amplas perspectivas são integradas e/ou mesmo 

estendidas em prol de legitimações políticas. Kummels (2013) se refere a essa 
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dinâmica como indicadora de apropriações locais das quais se traz à tona 

atribuições e resgates históricos descontinuados.  

A ruptura e o deslocamento são fatores sociais que Hall (2011) 

compreende como indissociáveis da concepção do sujeito moderno e seu 

discurso. O autor atribui que “(...) uma cultura é um discurso” (HALL, 2011, p.31) 

e nele são organizadas ações e concepções. É notório para Said (2007) uma 

inquietação relativa à usurpação do território geográfico e seus inúmeros 

impactos. Essa composição, para o autor, foi organizada baseada na experiência 

política e persistente vontade popular. Tais significações culturais constituem 

para Anderson (2008) a base da resposta imaginativa. Para o autor é essa a 

chave que decifra a capacidade de determinadas culturas resistirem perante as 

adversidades. A apropriação do esporte moderno na mediação das disputas 

posicionadas na relação olímpica, segundo Palestine Unbound (2014), é um 

exemplo da articulação de espectros potencialmente políticos.   

Visualizados no território esportivo, os apelos tecidos pelos palestinos na 

combinação entre geografia territorial e esportiva são, segundo a revisão de 

Sorek (2003) bem como a de Dorsey (2015), uma afluência das identidades 

arquitetadas pela relação política e belicosa, sendo também uma plataforma 

popular que permite projetar medidas de oposição e resistência em meio a 

tensões e censuras de outros meios. O reconhecimento do Comitê Olímpico 

Palestino foi tardio e para Khalidi (2017) isto ocorreu pelas interrupções relativas 

à ocupação e a falta de representantes, visto que o conflito exigiu lutas armadas, 

consumiu vidas e deixou uma geração de exilados.  

A Carta Olímpica (2011) declara que a inscrição dos atletas nos comitês 

olímpicos nacionais é subordinada aos documentos de nacionalidade. Contudo, 

Khalidi (2018) argumenta que quatro dos seis atletas inscritos nos Jogos 

Olímpicos de 2016 são filhos e netos de palestinos diaspóricos e não possuem 

nacionalidade palestina, o que causa impacto sobre a representação olímpica. A 

perda da nacionalidade relativa a desapropriação ocorre segundo Clemesha 

(2008) em prol de um Estado exclusivamente judeu, o qual prevê ilegalmente 

uma restrição quanto ao retorno dos nativos expropriados de sua terra natal. 

Deste modo, é executado o que a autora denomina como um processo de 

desenraizamento e desapropriação culminante em uma limpeza étnica. 
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Consequentemente, as gerações seguintes que viveram sob o exílio 

adotaram para si uma identidade fortemente influenciada pela identificação com 

a causa palestina. Este senso de pertencimento é para Clemens (2007) parte do 

processo da diáspora, gerando uma reformação constante de palestinos que 

clamam pelo direito de retornar à Palestina. A identidade fragmentada se 

desenvolveu a partir de retóricas de geografia e experiências políticas, um senso 

de unidade que os identifica com a terra dos seus ancestrais. Tal fator é afetado 

segundo o autor pelo ideário cultural que paira sobre a noção de família e de 

identidade familiar na Palestina, assim como em todo o mundo árabe.  

As guerras são catalisadoras de uma aliança coletiva fortalecida em 

crenças e objetivos comuns. Hourani (2006) indica que nesse meio o tema 

central é sempre a nação e a definição da identidade política e, no caso dos 

palestinos em específico, o autor cita uma exigência de existência nacional 

convicta em um sentimento de injustiça. A segunda geração de palestinos em 

exílio é segundo Salem (1983) reconhecida pela Organização das Nações 

Unidas como dotada do status de palestino sob refúgio. Porém, o palestino 

proveniente desse conflito tem seu reassentamento envolvido por diferentes 

processos de negociação que para Hamid (2020) é determinado por cada país 

em que se reintegra e suas instituições humanitárias.  

As definições das esferas governamentais permearam um desencontro 

com as prescrições da Organização das Nações Unidas, visto que Hamid (2020, 

p.58) destaca que “(...) a universalização daquela definição de refugiado ocorreu 

em 1967, com a promulgação do protocolo relativo ao Estatuto do Refugiado, 

que estabeleceu a retirada das condicionalidades temporais e geográficas”. A 

autora ainda salienta que as proposições de cada país para essa questão e 

protocolo são baseadas em negociações políticas e lutas de poder. 

O argumento de Said (2009) sobre a postura política dos palestinos em 

contrapartida às circunstâncias da diáspora e negligência de direitos, como a 

própria identificação do grupo com seu Estado demonstra que a unidade política 

e práticas de consenso são amplamente discutidas e fundamentais nas práticas 

de resistência ou mesmo ofensivas populares, gerando com isso uma grande 

correlação de forças diante do conflito. 

A criação do Estado de Israel formou, segundo argumenta Hamid (2020), 

uma categoria genérica de refugiados que dificultou a identificação do grupo com 
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o Estado. Entretanto, em referência aos Jogos Olímpicos, é observada uma 

maior coerência com as determinações nacionais dos palestinos, visto que dos 

obstáculos listados por Khalidi e Raab (2018), a naturalização não era uma 

opção possível, mas foi negociada com o Comitê Olímpico Internacional. 

As negociações referentes a uma região associada a complexos conflitos 

demonstram aquilo que Amara (2012) descreveu como uma oportunidade de 

reposicionar a Palestina no mapa mundial por via diplomática. Essa referência 

demonstra uma espécie de microcosmo das relações geopolíticas em que a 

competição carrega a diferença de poder a ser narrada pelo anúncio de um corpo 

palestino que quer promover sua existência e utiliza-se do esporte para alcançar 

tal intento. 
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3 CAPÍTULO II:  RIO 2016 - O “RENASCIMENTO” DO ESPORTE MODERNO 
NA PALESTINA 

 
3.1 Esporte e política: em busca da legitimidade palestina 

 

O surgimento, na década de 1960, da Organização pela Libertação da 

Palestina (OLP) deflagrou, segundo Said (2009), um universo de movimentos de 

independência e libertação. Presidida por Yasser Arafat a organização alinhou-

se naturalmente sua posição política com o Al Fatah. Criado e liderado por 

Yasser, o Fatah foi uma oposição pioneira, atuante e armada e que objetivava a 

libertação da Palestina e o retorno dos seus refugiados. Tal organização, ocupou 

por muitos anos uma posição de destaque em negociações dialogadas e/ou 

ações armadas. A projeção dos palestinos no discurso ocidental surgiu como 

liderança autêntica na Palestina em conjunto com a notoriedade da OLP. Tal 

força política, para Said (2009), atrelou-se à Autoridade Nacional Palestina 

(ANP) pela necessidade de transpor a resistência armada do Fatah em uma 

composição de partido.  

 A Autoridade Nacional da Palestina apresenta de acordo com Rosado 

(2010) um corpo administrativo segmentado das posições representadas pela 

OLP. Surgida em meio a uma crise de representação no ano de 1993, se fixou 

internacionalmente como uma entidade autônoma em uma tentativa da OLP 

(nesse momento como Estado Observador não Membro da ONU) de em 

assembleia ter seu corpo distinto como um Estado autônomo. Contudo, a 

Autoridade Nacional Palestina segundo Khalidi (2018) trata de um acordo de 

transição administrativa entre os então partidos, Hamas e Fatah, até que se 

restabeleça o Estado da Palestina e suas reivindicações sobre a ocupação. A 

Autoridade Nacional da Palestina é descrita pelo Conselho Europeu para as 

Relações Estrangeiras (ECFR, 2019) como uma base institucional das políticas 

palestinas, onde em seu interior habitam partidos palestinos dos quais Fatah e 

Hamas são os principais.  

A elaboração de propostas políticas se desenvolve segundo Galily (2018) 

pela instituição da Autoridade Nacional Palestina, porém após o sucesso 

adquirido nas eleições parlamentares, o Hamas vem atuando desde 2007 como 

uma espécie de chefia das propostas nacionais. Ambas as organizações, Hamas 
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e Fatah, possuem disputas internas, porém as rixas ideológicas segundo 

Kapeliouk (2004) são colocadas de lado em prol da libertação nacional. Nesse 

sentido Rosado (2010) cita que as atuações dessas lideranças costumam adotar 

mecanismos alternativos de negociação.  

Sorek (2007) considera que as narrativas esportivas reproduzem o 

discurso político mais amplo e caracterizam o mecanismo para as 

representações coletivas necessárias diante do conflito. Amara (2012) indica 

que, de fato, a cúpula árabe descreve esse movimento no esporte como um 

projeto anticolonial de modernização genuína, ao qual segundo o autor, encontra 

em fóruns e meios de comunicação diplomática espaços para formalizar 

denúncias, bem como narrar suas lutas diárias. Said (1984) salienta que tal 

permissão para narrar seus próprios enfrentamentos deflagra um meio de 

representar a si mesmo, refutando a invisibilidade fixada pelo silenciamento das 

memórias e demandas.  

Jamal (2000) descreve que espaços públicos contextualizam e até 

estendem projetos políticos palestinos. A autora declara ser possível medir a real 

diversidade da Autoridade Nacional Palestina através das publicações de jornais 

locais, criando um espelho dos seus dilemas institucionais bem como os reflexos 

de seus acordos. A arena política regional, com foco nos territórios ocupados e 

na mobilização da população autóctone, habita a corrente das publicações do 

Al-Quds em meio a ocupação. Sua influência de acordo com Jamal (2000) 

carrega uma tendência representativa atuante em critérios de base política 

nacional e cultural.  

A configuração do setor esportivo, segundo Sorek (2003), excluiu os 

palestinos das organizações esportivas por conta da formalização institucional 

sob domínio israelense. Essas narrativas para Sorek (2007) consagraram o 

Estado de Israel e desestabilizaram a Palestina no que condiz com a retórica das 

projeções de imagens nacionais, cerimônias e bandeiras. A evidência de 

aspectos nacionais em meio a lutas e combates foi narrada pelo ocidente e de 

acordo com as suas causas (SAID, 2008). Said (2009) também aponta que a 

negligência na elaboração de um discurso soberano que conecte as agendas 

políticas, eventos históricos e o desenvolvimento local, favoreceu medidas de 

senso identitário, expansivo e dramaticamente colonial, contrariando a cultura e 

a realidade nativa.  
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O impacto do desenvolvimento das narrativas palestinas de projeção 

global, vem concentrando o que Khamis (2016) aponta como expressões 

opostas ao sectarismo. As narrativas formais encontradas no jornal Al Quds 

multiplicam extensões entre o pluralismo e diversidade institucional da Palestina, 

explorando a diversidade real bem como o controle da Autoridade Nacional 

Palestina no dilema característico das suas iniciativas.  

Contudo, para viabilizar e estender os componentes desta análise, usa-

se uma amostragem extraída do Al Quds, com os elementos dispostos na 

descrição da participação da Palestina nos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro 

em 2016 e as manifestações de princípio político. Tal recurso diplomático e de 

preservação de uma continuidade histórica, estejam ou não alinhadas, serão a 

partir deste ponto a salvaguarda desta investigação. Nesse sentido, utiliza-se 

esta longa e interessante passagem publicado pelo jornal palestino: 
 

CINCO HERÓIS REPRESENTAM A PALESTINA NOS JOGOS 
OLÍMPICOS DO BRASIL 2016: RIO DE JANEIRO 
A Palestina está se preparando para a sua sexta participação 
consecutiva na história dos Jogos Olímpicos que está sendo 
organizado no Rio de Janeiro, Brasil do dia 5 a 21 de agosto. Durante 
esse período cinco atletas vão carregar a esperança do povo palestino 
em vencer essa grande manifestação do esporte global fazendo o 
possível para representar a Palestina da melhor maneira.  
O Major-General Jibril Rajoub enfatizou um grande interesse em 
participar das Olimpíadas no Brasil, pois vai coincidir com o 
renascimento do esporte moderno na Palestina. Também chamou 
atenção para o esforço despendido pelo Comitê Olímpico em fornecer 
todos os métodos de apoio possíveis para os atletas mesmo com todas 
os obstáculos e dificuldades.  
O Major-General Rajoub expressou o seu orgulho por todos os atletas 
que representarão a Palestina em três modalidades diferentes, 
preservando a honra de levantar a bandeira do nosso país com sua 
humilde participação como embaixadores da sua terra natal. 
Essas Olimpíadas se distinguem no número de atletas representantes, 
desse modo os cinco heróis serão apresentados a seguir:  
Na corrida teremos como representante: Mayada Al Said, 23 anos. A 
maratonista teve sua qualificação a partir de um tempo de 2 horas e 39 
minutos. Além dela, o velocista Abukhousa, de 23 anos, que 
atualmente treina fora da Palestina nas corridas de 100 e 200 metros. 
A natação será representada por Ahmad Gibril, de 24 anos, 
especialista em 200 e 400 metros livres e também em mar aberto. O 
nadador atualmente está em um centro de treinamento na Espanha e 
já havia representado a Palestina no ano de 2012 em Londres.  
Mary Al Atrash, de 22 anos, também nadadora e especialista em nado 
livre de 50 metros. No hipismo temos como representante o atleta 
alemão de origem palestina Christian Zimmermann, 54 anos. 
Munther Masalmeh, Secretário Geral do Comitê Olímpico, agradeceu 
o apoio do Comitê Olímpico Internacional na apreciação e apoio em 
acompanhar os treinos dos competidores palestinos, reforçando a 
importância de eles continuarem treinando até a data marcada. 
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O secretário-geral Munther Masalmeh expressou seu orgulho em ver a 
Palestina nesse importante fórum internacional do esporte, que vai 
mostrar o nome da Palestina novamente nesse mapa esportivo 
igualada aos outros países participantes e conclui dizendo que deseja 
que a Palestina traga uma medalha para casa. 
Os últimos anos demonstraram um notável crescimento do esporte 
palestino, sendo que o Major Gibril Rajoub teve um papel proeminente 
nesse acontecimento local e internacional, excedendo o nível esportivo 
para um desenvolvimento humano nessa evolução. O progresso 
também perpassou a infraestrutura com espaços de treinamento como 
ginásios e estádios que foram construídos apesar de todas as 
dificuldades e obstáculos. 
Por sua vez, o senhor Nader Halawa, Presidente da Federação de 
Atletismo, enfatizou importância da participação da Palestina nos 
Jogos Olímpicos do Brasil, a importância do esforço dos competidores 
e o papel dos seus familiares, clubes e Comitê Olímpico organizador. 
Pediu também que seja feito o melhor para honrar a imagem da 
Palestina nesse evento assistidos por milhões ao redor do mundo.  
A nadadora Mary Al Atrash expressou sua felicidade em representar a 
Palestina nas Olimpíadas, em especial por ser sua primeira vez. O 
sucesso em chegar nas Olimpíadas é devido ao duro trabalho dos 
heróis palestinos e não apenas ao cartão branco cedido pelo Comitê 
Olímpico Internacional, através do qual os imigrantes palestinos 
puderam se juntar aos seus semelhantes filhos da Palestina. Todos 
juntos compuseram um mosaico maravilhoso no esporte que abraçou 
o povo palestino (ALQUDS, 17.06.2016; s.p, tradução livre).20 
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O anúncio do “renascimento” do esporte moderno na Palestina caracteriza 

um processo de reformulação comum em Estados transicionais entre a esfera 

colonial e luta por libertação. Guttmann (1994) argumenta que em regiões nas 

quais o esporte moderno surgiu como imposição, transposição ou exclusão 

ocorreu uma tendência em transformar as contradições em fatores motivacionais 

para fortalecer as ideias de nação, competição e sentimentos de libertação. 
  

O Major-General Jibril Rajoub, figura frequentemente citado na matéria 

acima reproduzida, ocupa o cargo de Presidente do Comitê Olímpico Palestino 

e da Liga Nacional de Futebol desde 2008. Doutor em Relações Internacionais 

e membro das Forças de Segurança da Palestina desde 1993, Jibril se tornou 

Membro eleito do Comitê Central do Fatah em 200921. O Conselho Europeu para 

as Relações Internacionais cita Jibril Rajoub inúmeras vezes em seu relatório de 

Mapeamento das Políticas Palestinas22,  descrevendo uma prisão em 1970 pelas 

forças de ocupação israelense e um sentenciamento de 17 anos de prisão, dos 

quais 15 foram cumpridos pela acusação de atacar soldados israelenses 

(RELATIONS EUROPEAN, 2019).   

Liberado por negociações com a Frente Popular pela Libertação 

Palestina, Rajoub trabalhou nas forças de segurança no mandato do então 

presidente do Fatah, Yasser Arafat. O militar também recebeu crédito no dossiê 

pelo visível avanço da institucionalização e profissionalização do esporte 

palestino. Atualmente é considerado um dos nomes mais representativos e 

poderosos do Fatah e potencial candidato à sucessão do então presidente 

Mahmoud Abbas (RELATIONS EUROPEAN, 2019). A presença de um agente 

político tão representativo evidencia como o esporte é utilizado das mais diversas 

formas políticas e o caso palestino não se mostrou diferente.    

A expectativa sobre o impacto aplicado através do desenvolvimento 

esportivo perpassa uma transição de políticas e partidos, em conformidade 

segundo Mohammed (2014) com as premissas do Fatah na defesa de um Estado 

livre, secular e plurirreligioso. Percorre também sobre a características definidas 

por Guttmann (1978) diante das lógicas do esporte moderno no contexto de uma 

 
21 Informações retiradas da plataforma oficial da Associação dos Comitês Olímpicos Nacionais. 
22 Mapping Palestinian Politics (2019) 
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sociedade que dialoga com os obstáculos postos por seus paradigmas 

históricos.  

O diálogo se mostrou em grande medida relativo à ênfase do 

“renascimento” do esporte moderno e seus representantes, trazendo à tona o 

personagem que empreende esse aspecto. O citado Jibril Rajoub, homem forte 

do esporte palestino, é o representante desta iniciativa. Galily (2018) aponta essa 

relação como um aberto e declarado cruzamento entre as agendas de demandas 

esportivas e diaspóricas palestinas. O autor argumenta que nesse cenário 

diplomático a arena esportiva foi transformada em um campo de batalha. Em 

períodos de transição política, o desenvolvimento de projetos esportivos ficou 

marcada segundo Amara (2012) nas posições de resistência assim como na 

construção das relações ideológicas. Esse dilema, para o autor, traz voz e 

complementa interesses proeminentes, legitimando, integrando ou 

comercializando seu valor em meio a dominância do ocidente sobre o esporte 

moderno.  

Os palestinos têm desenvolvido estratégias visando sua 

autodeterminação e tal premissa histórica para Schiocchet (2015) age entre 

contexto e sujeito no enfrentamento da brutalidade da guerra para dessa forma 

comportar possibilidades de ressignificação da militância política. Nesse sentido, 

situar o palestino diante do cenário bilateral constituído é para Said (2009) uma 

questão de sobrevivência portanto esquematizar sua presença torna-se 

imprescindível em um meio em que o pensamento sociocultural separou o 

mundo árabe de todo o resto.  

A experiência do esporte em termos geopolíticos beligerantes vem 

transformando pontos cruciais do conflito. Amara (2012) observa uma mudança 

particular nas expressões de heroísmo, as quais eram representadas pelos 

combatentes, militares e militantes em batalhas armadas, o discurso do esporte 

moderno implementa uma associação heroica às aspirações esportivas. Khalidi 

(2018) afirma que a Palestina se encontra em uma corrida pela inserção no 

cenário esportivo e atribui esse interesse ao Plano da Autoridade Nacional 

Palestina anunciado no Fórum Internacional de Genebra para o Esporte, Paz e 

Desenvolvimento, promovido pela Organização das Nações Unidas no ano de 
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201123. Nesse documento o esporte é descrito como uma ferramenta importante 

para expor as aspirações nacionais de liberdade, independência e soberania.  

O plano desenvolvido pela Autoridade Nacional Palestina consiste 

segundo Khalidi (2018), em uma estratégia política que perpassa o esporte 

olímpico para deste modo recolocar o Estado da Palestina no mapa esportivo e 

exigir da Carta Olímpica o que lhes foi negado pelas constituições. Nesse plano, 

Jibril Rajoub enuncia o esporte moderno como caminho para evidenciar a luta 

palestina. 

Através do investimento em atletas, estruturas e participação em eventos 

esportivos globais - com ênfase nos Jogos Olímpicos - surge o Plano Nacional 

Palestino de Desenvolvimento e o esporte como programa governamental, 

indicador da implementação das ações e da colaboração mútua entre partidos, 

ou seja, essa relação segue sob o consenso da Autoridade Nacional Palestina24. 

A unidade política e as práticas de consenso são amplamente discutidas 

e fundamentais nas práticas de resistência ou mesmo ofensivas populares, 

gerando uma correlação de forças diante do conflito da questão da palestina. 

Said (2009) descreve essa postura como contrapartida às circunstâncias da 

diáspora e um elemento de identificação em comum.  

O Dossiê Europeu para as Relações Internacionais vai além ao apontar 

na dinâmica de partidos a estruturação de lideranças associadas ao 

encadeamento de agendas políticas e demandas populares. Os relatórios sobre 

o caso descreveram práticas de deslegitimação dos comitês e federações do 

Estado de Israel, bem como um meio de registro dos abusos e violações 

cometidos pela presente ocupação em meio ao cenário olímpico (ECFR, 2019). 

A participação nos Jogos Olímpicos é descrita no jornal palestino 

analisado como uma forma de “honrar a imagem da Palestina no evento assistido 

por milhões ao redor do mundo”. A ilustração de uma presença nacional 

palestina é baseada nos protocolos da Carta Olímpica e no particularismo da 

honra dos povos árabes ao qual Hourani (2006) descreve como pertencente do 

 
23 The second edition of the International Forum on Sport, Peace and Development will take place 
at the United Nations (UN) headquarters in Geneva (Switzerland) from 10 to 11 May 2011. 
24 Palestine Action Plan 2011-2013: https://ec.europa.eu/neighbourhood-
enlargement/sites/near/files/eu-palestine_action_plan_2013.pdf 
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indivíduo atribuída por sua participação em um todo maior. Tal sentimento de 

“palestinidade” também foi estampado nas páginas do principal jornal palestino: 

 
O HERÓI SIMON SE JUNTA A MISSÃO PALESTINA NOS JOGOS 
OLÍMPICOS DO RIO 2016 
O judoca Simon Yacoub ingressa na missão palestina nos Jogos 
Olímpicos do Rio, no Brasil. Simon, de 26 anos, que vive atualmente 
na Alemanha, expressou felicidade em confirmar sua presença nos 
Jogos Olímpicos, enfatizando que vai efetuar todos os esforços para 
alcançar resultados distintos.  
Por sua vez, o pai de Simon expressou enorme felicidade em ver seu 
filho participar dos Jogos Olímpicos, especialmente por que vai 
representar a sua pátria, a Palestina.  
O pai do Simon se dirigiu em agradecimento ao Major-General Jibril 
Rajoub, Presidente do Comitê Olímpico Palestino, ao Secretário Geral 
Munther Masalmeh e ao Presidente e membros da Federação de Judô 
por seu papel proeminente no alcance do sonho do filho e 
acompanhamento nos últimos anos, esperando que isso reflita uma 
imagem honrosa do país.  
Por sua vez, o Secretário Geral da Federação de Judô Muhammad Abu 
Ermila, elogiou os esforços e treinamento duro efetuados pelo atleta 
que o ajudaram a aumentar o nível do seu desempenho nos Jogos.  
E com essa confirmação, o número de heróis que representarão a 
Palestina nos Jogos Olímpicos sobe para seis: a corredora Mayada Al 
Saiad, o velocista Muhammad Abukhousa, o nadador Ahmed Gebrel, 
a nadadora Mary Al Atrash, o cavaleiro Christian Zimmermann e o 
judoca Simon Yacoub (ALQUDS, 27.06.2016; s.p, tradução livre)25. 

 
Refletir uma imagem honrosa do país no cenário esportivo aparece como 

uma preocupação constante. Face às dificuldades da ocupação, segundo o 

Palestine Unbound (2016), o maior oponente encontrado na participação da 

Palestina nos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro em 2016, foi o histórico 

bloqueio político e militar e as recorrentes tentativas de deslegitimação dos 

atletas palestinos. Segundo o Palestine Unbound (2016) houve um impacto 

evidente na jornada olímpica decorrente das plataformas e entidades de apoio 

político. Devido a esse amparo, a Cerimônia Olímpica de 2016 testemunhou o 

 
25   -   -  07:00  |  2016-06 -201627
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desfile da maior delegação olímpica da Palestina. “Dois nadadores, dois 

maratonistas, um judoca e um competidor do hipismo, constituíram o time 

palestino. Alguns residem na Cisjordânia e em Gaza, outros cresceram na 

Alemanha” (PALESTINE UNBOUND, p. 88, 2016; tradução livre). 

A evacuação da Palestina pelas forças do Mandato Britânico em 

estabelecimento do Estado de Israel, visava segundo Sayigh (2015) o 

desaparecimento dos palestinos enquanto coletividade ligada à um território. 

Esse resultado repercutiu na delegação palestina, que em consequência da 

diáspora acabou sendo receptáculo do que Desai e Sykes (2019), citaram como 

ataques discursivos aos atletas nascidos e/ou criados em outros territórios 

nacionais. A desapropriação do território palestino tem um contexto único. 

Feldman (2011) considera que os refugiados ultrapassam em muito os 

habitantes nativos, possuindo atualmente diferentes nacionalidades, etnias e 

condições econômicas. A autora atenta que é necessário extrapolar a categoria 

jurídica de refugiado e cidadão, pois ela não captura toda a extensão da perda e 

da demanda reivindicada pelos palestinos perante a comunidade internacional.  

A identificação nacional com a Palestina foi expressa pelo judoca Simon 

Yacoub bem como por seu pai. Apesar do país de acolhimento o efeito do 

rompimento causado pela dispersão integrou uma continuidade histórica 

compreendida e concedida pelo Comitê Olímpico Internacional o que formalizou 

o consenso sobre o direito à identificação anteriormente marginalizado pela 

entidade. A concessão do passe olímpico aos atletas trata de ser um convite feito 

pelo Comitê Olímpico Internacional para Estados em desenvolvimento e sem 

estrutura de treinamento (POC, 2016), nesse passo, sustentar a presença 

palestina potencializa minimamente, segundo Said (2009), um ato de boa 

vontade. 

Para desafiar o discurso hegemônico é preciso primeiramente adentrar 

nele. Spivak (2010) salienta que essa tarefa percorre a criação de espaços de 

articulação onde em consequência seja possível ser ouvido.  A autora adverte 

uma possível obliteração do discurso e até mesmo do sujeito, à qual pode ser 

desviada apenas por ele mesmo, criando um mecanismo de mobilidade das 

narrativas para que desse modo se assemelham com os saberes característicos 

do interlocutor.   
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3.2 De gaza ao rio: o anfitrião camuflado  
  
Questionado se os Jogos Olímpicos no acaso de uma não participação 
do Brasil, perderiam o seu prestígio, o ministro prontamente respondeu 
que “não” e acrescentou: “os Jogos Olímpicos são um evento para a 
humanidade e, acima de tudo, 206 países e uma missão de refugiados 
vão estar presentes. Acho que problemas de participação ou recusa 
olímpica serão tratados e as autoridades esportivas tomarão a decisão 
mais justa e apropriada dentro da estrutura determinada pelos 
regulamentos (ALQUDS, 19.07. 2016; s.p, - tradução livre)26. 

 
Ao transformar, conforme indica Guttmann (2002), o mundo em uma vila 

global com suas inevitáveis disputas e seus necessários apoios e 

familiarizações, os Jogos Olímpicos sediados no Rio de Janeiro em 2016 

apresentaram o que Desai e Sykes (2019) apontam como mobilizações 

solidárias entre brasileiros e palestinos. O Brasil através da sua diplomacia 

sempre apoiou palestinos, mantendo alianças com suas lideranças27. Baeza 

(2017) salienta que alguns movimentos mostraram um forte senso de 

solidariedade com os palestinos condenando abertamente as ações belicosas 

israelenses. Segundo a autora, apesar de oficiais, muitas das alianças eram 

apenas simbólicas. No entanto, essas iniciativas prepararam terreno para a 

promoção de movimentos como o já mencionado Boicote, Desinvestimento e 

Sanções (BDS).  

O BDS constitui, como mostram Bakan e Laban (2009), um movimento 

que promove campanha de solidariedade internacional e uma base de 

resistência correspondente ao boicote dos produtos e produções israelenses. 

Segundo as autoras, essa prática adota bases de solidariedade e debate como 

resposta às violações cometidas pelo Estado de Israel. Como apontam Desai e 

Sykes (2019), movimentos sociais brasileiros e palestinos organizaram em 2016 

uma marcante conferência no Rio de Janeiro pedindo embargo militar contra 
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27 Com a transição de governos ocorrida em 2019 no Brasil, surgiram mudanças nas propostas do governo 
de Jair Bolsonaro em relação as políticas externas. Como consequência dos desejos de grupos 
neopentecostais apoiadores da campanha de Bolonaro, foram organizadas medidas que visavam 
transferir a embaixada brasileira para Tel Aviv, sinalizando compromisso com Israel, bem como 
rompimento com a causa da Palestina (MOREIRA, 2020).  
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Israel. A audiência emergiu como resultado do primeiro Seminário Latino-

Americano de Boicote, Desinvestimento e Sanções realizado no Chile em uma 

prévia dos Jogos Olímpicos. O evento, segundo os autores, foi o resultado de 

anos de construção e a sua realização estreitou laços entre as favelas do Rio de 

Janeiro e a Palestina, obtendo como resultado o impedimento da atribuição total 

da segurança dos Jogos Olímpicos ao Estado de Israel. 

A política externa do Brasil em relação à Palestina, segundo afirma Santos 

(2014), empreendeu muitas ações em nível global, realizando mediações entre 

o conflito de Israel e Palestina bem como abrangeu o tema da segurança 

internacional, o que promoveu um protagonismo global da diplomacia brasileira. 

Santos (2019) salienta que as iniciativas dessa mediação acabaram por 

evidenciar uma demonstração de simpatia pela causa palestina em meio a qual 

foram legitimadas orientações geopolíticas mais amplas e, sobretudo, foram 

institucionalizados discursos favoráveis aos aspectos demandados pela 

Palestina a fim do seu reconhecimento e protagonismo como Estado.  

Entretanto, Gaffney (2015) declara que as intervenções de segurança 

pública para os Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro tiveram “(...) um pesado 

investimento em comando e controle” (p.162, 2015). A presença da empresa 

privada Israelense ISDS (International Security, Defence Systems) evidencia 

essa aproximação com Israel, pois foi tal companhia que prestou “(...) 

treinamentos para agentes de forças policiais e militares ao redor” (ROVEDER, 

2019, p. 104).  Segundo Roveder (2019) a ISDS foi fundada por agentes secretos 

israelenses e conquistou o direito de ser a responsável pelo treinamento do 

Batalhão de Operações Policiais Especiais do Rio de Janeiro (BOPE). Através 

de um contrato oficial com o comitê organizador dos Jogos Olímpicos de 2016, 

configurou-se então um símbolo de trocas globais entre as forças militares e 

policiais mais brutais do mundo. Tal fato, segundo o autor, globalizou de certa 

forma medidas e operações de repressão. 

Desai e Sykes (2019) salientam que, em consequência, foi desenvolvido 

o Movimento Jogos Olímpicos sem Apartheid, que seguiu o BDS. Essa moção 

desafiou a empresa ISDS e o contrato de 2.2 bilhões assinados entre Israel, o 

Comitê Olímpico e governo brasileiro. Essa mudança foi significativa nos 

desdobramentos organizados pelos movimentos sociais e obteve como 
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resultado “(...) uma base realmente poderosa e sólida” (DESSAI; SYKES, 2019, 

p. 30) que desvinculou a militarização da cidade global do domínio israelense.  

Ações populares conjuntas proporcionaram um caráter afirmativo de 

resistência que ficou enfatizado na resposta do Ministro do Esporte Leonardo 

Picciani. O recém nomeado ministro assumiu o cargo, segundo a Rede Nacional 

do Esporte (2016)28, dois meses antes dos Jogos olímpicos de 2016. Desai e 

Sykes (2019) bem como Roveder (2019), evidenciaram no mesmo período a 

criação de tribunais populares que ambicionavam possíveis brechas. Contudo, 

a ocupação das favelas do Rio de Janeiro pelas mesmas entidades que ocupam 

a Palestina, para Desai e Sykes (2019, p.38) “(...) mascaravam lógicas raciais e 

coloniais”, sendo assim os autores enfatizam que realidades distintas foram 

conectadas e publicizadas neste evento, fato que possibilitou articulações 

unificadas rumo ao interesse de ambas as populações.  

Guttmann (1988) atenta que os Jogos Olímpicos já performaram práticas 

de segregação anteriormente, como também foram palco de prospecção de 

reivindicações pela dignidade humana. Notadamente, prosperou nesse meio um 

sistema de poder e luta que dentre dessa multiplicidade foi acrescentado pelo 

então ministro do esporte do Brasil um elemento convite, afinal, segundo a fonte 

supracitada “(...) é um evento para toda a humanidade”. Participar da competição 

torna-se para Palestina uma forma de ser vista como nação perante a 

comunidade internacional, fortalecendo com esta visibilidade um sentimento de 

identidade nacional e sua noção de “palestinidade”: 

 
ATLETAS A FRENTE DA PALESTINA NOS JOGOS OLÍMPICOS  
A Palestina anunciou que participará dos Jogos Olímpicos do Brasil, 
no Rio de Janeiro no próximo mês com 6 atletas.  
O Comitê Olímpico Palestino disse que a representação palestina no 
atletismo será através da atleta diretamente qualificada, Mayada Al 
Said e do velocista Abukhousa que atualmente se encontra em 
treinando fora da Palestina. 
Quanto a natação, a Palestina será representada por Ahmad Gibril, 
atleta que já representou a Palestina anteriormente nas Olímpiadas de 
Londres em 2012.  
Mary al Atrash, também participara nos 50 metros livres, no hipismo 
Christian Zimmermmann e no judô Simon Yacoub, alemães de origem 
palestina.  
O Major-General Gibril Rajoub, presidente do Comitê Olímpico 
palestino enfatizou o grande interesse em participar dos Jogos que 
coincide com o renascimento do esporte moderno na Palestina. Por 

 
28http://rededoesporte.gov.br/pt-br/noticias/novo-ministro-do-esporte-leonardo-picciani-aposta-
no-sucesso-dos-jogos-rio-2016 
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sua vez, elogiou os esforços do Comitê Olímpico por fornecer apoio e 
acompanhamento apesar de todos os obstáculos e dificuldades. Vale 
ressaltar que a Palestina participa pela sexta vez consecutiva nos 
Jogos Olímpicos, sendo a primeira participação em Atlanta, em 1996 
(ALQUDS, 20.07.2016; s.p, tradução livre)29. 

 

A apresentação dos atletas no anúncio da maior delegação palestina em 

Jogos Olímpicos sinalizou um constructo de relações e oportunidades próprias 

do diálogo olímpico. Amara (2012) descreve que, no tocante a descolonização 

dos discursos esportivos, muitas sociedades árabes viram o cenário esportivo 

como uma janela de oportunidades para dar voz às suas próprias questões e 

debates.  

Ao considerar a questão nacional da Palestina como prelúdio, Said (2009) 

descreveu o senso de pertencimento político como determinante na condução 

da identificação e dedicação dos palestinos ao seu Estado-Nação. Hobsbawn 

(2011) ao tratar potenciais distinções dos princípios e sistemas políticos 

adjacentes a nação, argumenta que são conferidos direcionamentos que 

ultrapassam o território e partilham aspectos do passado e perspectivas comuns 

de futuro. Nesse sentido, a integração olímpica supera o impacto das separações 

geográficas, pois, segundo Dashper (2012), a logística desse fenômeno pode 

representar a única oportunidade de ilustrar movimentos de regeneração 

nacional e reconhecimento público. Essa conexão obtida pela experiência 

particular olímpica é advinda de um contexto bastante específico e que permite 

reivindicar em um ritual internacionalmente privilegiado um status de cidade e/ou 

cidadão do mundo. 

Habitar o mapa olímpico, excedendo a multiplicidade dos seus atletas e 

superar o silenciamento e/ou mesmo o confinamento em Gaza, pode ser 

comparado com o desafio alojado na insistente tendência referida por Said 
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(2009) dos meios de comunicação de massa e das produções acadêmicas 

ocidentais de negarem a devida atenção às circunstâncias históricas e 

peculiares da experiência palestina. A perda do território originou desalojados, 

diaspóricos, refugiados, exilados e resistentes nativos, criando com isso um 

desafio muito peculiar a estes indivíduos.  

Como visto na fonte reproduzida ocorre a apresentação de imediato dos 

seis atletas membros da delegação palestina. Diante das circunstâncias 

coloniais, segundo Palestine Unbound (2016), apesar da dedicação ao mesmo 

Estado, quatro dos seis atletas não pertencem a mesma nacionalidade, mas 

segundo o próprio documento, representam a mesma origem e integram o 

mesmo grupo dos potenciais familiarizações da vila olímpica. 

Declaradamente os documentos consultados constituem uma espécie de 

“refutação da invisibilidade” (FELDMAN, 2011, p.87). Afinal, para Feldman 

(2011) a batalha palestina por visibilidade após a expropriação massiva e 

dissolução da nacionalidade pós-diáspora é uma característica baseada em 

demandas coletivas pré-estabelecidas e também parte de um projeto político de 

reconhecimento da comunidade diante das transformações do deslocamento.  

Sendo assim, o anúncio do “renascimento” do esporte moderno pelo 

então presidente do Comitê Olímpico Jibril Rajoub, demonstrava ideais de 

atrelamento em mesmo grau as características do desenvolvimento social e o 

olímpico. Khalidi (2018) afirma que a Palestina se encontra em uma corrida pelo 

sucesso esportivo e atribuiu esse interesse ao Plano da Autoridade Nacional 

Palestina anunciado no Fórum Internacional de Genebra para o Esporte, Paz e 

Desenvolvimento, promovido pela Organização das Nações Unidas no ano de 

2011. Nesse documento, o esporte foi descrito como uma ferramenta importante 

para expor as aspirações nacionais de liberdade, independência e soberania. 

Com base na campanha da Autoridade Nacional Palestina os relatórios 

do Conselho Europeu para as Relações Internacionais (ECFR) citaram o plano 

de retorno ao mapa esportivo baseado na profissionalização e institucionalização 

esportiva como um dos elementos vinculados ao avanço internacional da pátria 

palestina e projeção da sua bandeira. A característica mais marcante do esporte 

no Oriente Médio é para Amara (2012) a projeção do discurso local, a transição 

de partidos e líderes políticos na premissa do diálogo esportivo. Nesse processo, 
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as ações esportivas da Autoridade Nacional tornam-se pontes diplomáticas na 

emergência da transição de imagem, discursos e partidos (ECFR, 2019). 

Tal potencial repercutiu amplamente nas estratégias para a 

independência e nas dinâmicas para resistência em meio a ocupação israelense. 

A presença da delegação da Palestina permitiu sua colocação na interlocução 

esportiva e foi um dos itens abordados como necessidade para abertura 

internacional da questão palestina e as ações contrárias advindas do Estado de 

Israel foram citadas como eminentes obstáculos (ONU, 2011). 

Os esforços do Comitê Olímpico Palestino ultrapassam, segundo Galily 

(2018), a arena esportiva, perpassando frequentemente a agenda política e 

militar. A publicidade diplomática aparece como uma das pretensões partilhadas, 

bem como a ênfase no conflito, a promoção de ideias, requisições e sentidos. 

No reforço das relações políticas partilhadas no interior das instituições 

esportivas, são regularizadas narrativas que evidenciam aspectos nacionais. 

Esses paralelos intensificam para Kummels (2013) uma perspectiva vital sobre 

as vozes de atores subalternizados e ignorados no passado.  

Essa notória vertente de negociações é também para Kummels (2013) 

uma arena de expansão e interconexão entre discursos. Essa corrente global 

retoma um relevante debate proposto por Amara (2012) em resposta às 

mobilizações árabe por independência no interior das plataformas esportivas e 

nas medidas políticas e ações compartilhadas, dessas revisões associadas se 

promovem os sensos de identidade. 

Hall (2011) argumenta que algumas influências podem ser decisivas para 

identidade de uma segunda ou terceira geração influenciada por uma 

autodefinição em resposta à diáspora. Segundo o autor essas estruturas não 

estão emparedadas de maneira imutável, mas cooperam em interações mais 

amplas: 

 
Assim como ocorre na maioria das diásporas, as tradições variam de 
acordo com a pessoa, e constantemente são revisadas e 
transformadas em resposta às experiências migratórias. Há notável 
variação, tanto em termos de compromisso quanto de prática, entre as 
diferentes comunidades ou no interior das mesmas- entre as distintas 
nacionalidades e grupos linguísticos, no seio dos credos religiosos, 
entre homens e mulheres ou gerações. Jovens de todas as 
comunidades expressam certa fidelidade às “tradições” de origem, ao 
mesmo tempo em que demonstram um declínio visível em sua prática 
concreta. Declaram não uma identidade primordial, mas uma escolha 
de posição do grupo ao qual desejam ser associados. As escolhas 
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identitárias são mais políticas que antropológicas, mais “associativas”, 
menos designadas (HALL, 2011, p. 63).    

 
Hall (2011) reconhece que as generalizações são difíceis, entretanto, é de 

fundamental importância entender que nessa nova configuração as formas 

diaspóricas não recorrem a uma transitiva assimilação completa. Para o autor a 

manutenção das identidades é relevante para sua compreensão e essa lógica 

reflete uma zona de contato em trânsito frequente.  Naturalmente, os Jogos 

Olímpicos repercutem aquilo que Amara (2012) descreveu como uma imagem 

de modernidade e independência, porém essa prospecção viabiliza para o autor 

o cruzamento de trajetórias assimétricas. Esse parece ser o caso da atleta Mary 

Al-Atrash: 
 
MARY AL ATRASH SE PREPARA PARA REPRESENTAR A 
PALESTINA NOS JOGOS OLÍMPICOS DO RIO 
A nadadora palestina aguarda pacientemente as piscinas olímpicas do 
Rio de Janeiro. 
Mary será uma entre os seis Palestinos competidores formando a 
maior delegação palestina participante dos Jogos Olímpicos desde sua 
primeira participação nos jogos de Atlanta sediados nos Estados 
Unidos em 1996. Nos últimos jogos em Londres a participação da 
delegação somou cinco palestinos (ALQUDS, 30.06. 2016; s.p, 
tradução livre)30. 
 

A nadadora transpôs alguns obstáculos para chegar nos Jogos Olímpicos. 

Competidora do nado de estilo livre, ela treinou em uma piscina de vinte e cinco 

metros e conquistou viagens ocasionais sob a permissão do Estado de Israel e 

suas fronteiras, através de um programa do Comitê Olímpico Internacional de 

apoio a Estados em desenvolvimento, sem infraestrutura e recursos. Mary, por 

exemplo, obteve seu passe e adentrou uma piscina olímpica pela primeira vez 

no momento da competição (REUTERS, 2016)31.  

Cabe destacar que não existem piscinas olímpicas na Cisjordânia. 

Segundo o Palestine Unbound (2016), embora a cidade da nadadora de apenas 

22 anos se localizar a poucos quilômetros de Jerusalém32, onde existe uma 

excelente infraestrutura de treinamento, é necessário obter uma espécie de 
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31 https://www.reuters.com/article/us-olympics-rio-palestinian-swimmer-idUSKCN0ZE1VW  
32 Território em disputa e sob controle militar do correspondente Estado de Israel (Hourani, 2006) 
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passaporte e se enfileirar nos postos de controle israelenses. Por ser 

extremamente arriscado, este processo é desconsiderado pelos atletas que 

optam em treinar nas instalações propriamente palestinas. Ao contornar tais 

obstáculos, a presença olímpica da nadadora palestina representou um senso 

nacional específico. Nas fotos que acompanham a fonte analisada ela se 

apresenta em frente a uma igreja cristã e adornada de bandeiras palestinas, 

desconstruindo as explanações que recaem sobre a Palestina e médio oriente 

de uma região exclusivamente muçulmana, bem como as narrativas bíblicas que 

segundo Schiochet (2015) foram sustentadas como profecia de retorno dos 

judeus a terra santa. 
                                     

                                             Imagem 1 – Mary Al Atrash 

 
                                                      Fonte: Al Quds33 
                      

 
33 Disponível em <http://www.alquds.com/articles/1467193460041656000/> Acesso em 15 abr. 
2020 
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 Imagem 2 – Mary Al Atrash dentro de uma igreja cristã 

 
                                            Fonte: Al Quds34 

 

Contudo, é observado que o sionismo não é um movimento religioso e 

sim político-nacionalista que, segundo Schiocchet (2015), visava a criação de 

um Estado judaico na Palestina como uma das possibilidades, sugerindo 

também “parte da Argentina, Uganda, Madagascar e o EUA” (SCHIOCCHET, 

p.26. 2015).  

A Palestina representada por Mary Al-Atrash traz uma denúncia histórica, 

visto que os palestinos, de acordo com Hourani (2006), eram unidos por 

instituições comunais e se estabeleciam como nação entre judeus, muçulmanos 

e cristãos. Após a desapropriação forçada, a linha nítida de divisão foi imposta 

e, segundo Clemesha (2008), expandindo a Israel a ocupação de 78% da 

Palestina. Nesse sentido, as referências nacionais englobadas pelos Jogos 

Olímpicos são atreladas a disputas, conforme indica Guttmann (2002). Para o 

autor, nesse cenário de concessões, as mensagens carregam propósitos 

políticos que geram impactos, projetam manobras e criam demandas. Em geral 

o pesquisador norte-americano sugere que uma leitura apurada pode revelar 

bastidores representativos de triunfos como também de questionamentos. 

 
34 Disponível em <http://www.alquds.com/articles/1467193460041656000/> Acesso em 15 abr. 
2020 
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Elemento que pode ser encontrado no principal jornal palestino ao representar 

uma outra atleta: 
 

 
MAYADA AL SAIAD, UM SONHO QUE CRESCEU DESDE A 
INFÂNCIA E AGORA ALCANÇA AS OLIMPÍADAS DO RIO  
- Estou muito orgulhosa em representar a pátria palestina nas 
Olimpíadas! Ela se encarregou de chegar aos Jogos Olímpicos do Rio 
e obteve o que queria.  
A corredora sempre acreditou em si mesma como uma garota capaz 
de conquistar o que queria e conseguiu ser a primeira atleta palestina 
a se qualificar diretamente para os Jogos Olímpicos após conquistar o 
terceiro lugar na Maratona Internacional de Hamburgo com a marcação 
de tempo de 2h 41:44.  Sua persistência fez com que esse tempo fosse 
esmagado na Maratona Internacional de Dubai em que marcou 2h39. 
Com um mês restante para treinar para os Jogos no Rio ela continua 
trabalhando por um tempo ainda melhor. 
Com o intuito de melhorar seu tempo, ela passa de duas a três horas 
treinando corrida, força e aptidão ao lado dos seus irmãos. O mais 
velho, Sufian, é ex-jogador de futebol e sua irmã, Mariam, praticante 
de Jogging. A atleta expressou um desejo indomável de representar 
seu país, a Palestina, da melhor forma possível.  
A corredora agradeceu a todos que contribuíram para sua conquista e 
enviou uma mensagem especial às meninas árabes em geral e em 
particular enfatizando o papel das mulheres no esporte e na mudança 
de estereótipos. Também expressou felicidade em poder ser um 
incentivo.  
Vale ressaltar que a corredora participou de vários torneios como o 
Campeonato Mundial de Pequim, Campeonato alemão e Europeu, 
além de obter o primeiro lugar na Maratona Internacional da Palestina 
em Belém, 2016 (ALQUDS, 04.07.2016; s.p, tradução livre)35. 

 
Mayada Al-Saiad foi a terceira atleta na história da Palestina a correr uma 

maratona e o seu êxito se encontra no fato de ela ser a primeira mulher a 

competir nessa modalidade em um competição olímpica. Filha de um palestino 

e de uma alemã, a atleta treinou e representou a Alemanha em diversas 

competições. Porém, ao demonstrar interesse em competir pela Palestina, o 
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Comitê Olímpico Internacional em conjunto com o palestino concedeu uma carta 

cidadã, bem como ofertou um convite para sua participação o qual não foi 

necessário, já que a corredora obteve, segundo aponta Dart (2017) qualificação 

direta por meio dos seus resultados em competições anteriores. A cobertura da 

participação de Mayada foi, pela a análise do autor, baseada no debate sobre a 

ocupação. No entanto, desviando desta discussão, a atleta replicava que suas 

razões não eram políticas e sim meramente esportivas, direcionando o então 

debate às perspectivas de igualdade de gênero. Contudo, Dart (2017) salienta 

que o fundo de investimento do atual governo palestino (Hamas) tem como 

prioridade a reconstrução de escolas e hospitais destruídos pela guerra, além de 

vários outros fatores limitantes do desenvolvimento do esporte na Palestina tanto 

para homens como mulheres. Para Younes (2020) os palestinos são expostos 

diariamente a condições de abuso e violência, o que impacta também sobre a 

participação de mulheres no esporte.  

Tais particularidades são críticas e para o relatório do Comitê do 

Parlamento Europeu para as Relações de Direito das Mulheres e Igualdade de 

Gênero, o contexto de desigualdade na Palestina não decorre apenas da 

opressão patriarcal, sendo também agravante da violência política e a 

insegurança continuada causada pela ocupação e cercos coloniais (EUROPEAN 

PARLIAMENT, 2011). Segundo Guttmann (2002) o apoio e incentivo a 

participação das mulheres nos Jogos Olímpicos carrega em si um status de 

desenvolvimento. Essa associação é reconhecida por Dorsey (2015) na 

participação de mulheres desde a criação do primeiro clube palestino em 1921. 

Contudo, os discursos presentes na fonte analisada são favoráveis a 

temática da causa coletiva palestina. Sobre essa questão, Amara (2012) pontua 

a importância do esporte na luta pela emancipação feminina e do viés colonial 

atrelado ao oriente. Esse discurso anticolonial e de inserção palestina pode ser 

vista também nas competições de Judô, outra modalidade que a Palestina teve 

representante nos jogos ocorridos no Brasil:  

 
NOSSO JUDÔ CHEGA AO BRASIL 
Nosso judoca Simon Yacoub e seu treinador alemão Patrick Lang 
chegaram a Vila Olímpica do Rio de Janeiro para participar dos jogos 
do Rio 2016, cuja estreia está marcada para o dia 5 de agosto.  
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Simon participará da competição com peso de 60k após treinamentos 
no Japão e Uzbequistão (ALQUDS, 01.08.2016; s.p, tradução livre). 36 

  

Simon Yacoub também é nascido na Alemanha e é filho de um palestino 

exilado.  O atleta, conforme aponta Dart (2017) faz parte do time nacional de judô 

da Alemanha. A proveniência alemã é devida a uma imigração considerada 

recente, visto que de acordo com Schiocchet (2015) a partir dos anos 1960 

centenas de palestinos adentraram a Alemanha como parte de um plano de 

reconstrução daquele país. Dart (2020) afirma que a entrada do judoca usufruiu 

do mesmo recurso transmitido aos outros atletas que não dispunham de 

nacionalidade palestina: a emissão de uma espécie de carta convite cedida pelo 

COI para Estados em desenvolvimento e sem infraestrutura. Fato que cria uma 

lógica de manutenção das identidades em um sentido combinado de celebração, 

luta e uma mudança nas estratégias de consenso. Tal fato também foi 

evidenciado pela imprensa palestina: 

 
CELEBRAÇÃO DA MISSÃO PALESTINA NOS JOGOS OLÍMPICOS 
DO RIO 2016 
O comitê organizador dos Jogos Olímpicos no Brasil, Rio de Janeiro, 
realizou uma recepção para as delegações participantes do Rio2016, 
com abertura prevista para o dia 5 de agosto.  
A missão Palestina recebeu uma recepção distinta durante a 
cerimônia. Curta e expressiva, foi organizada ao longo da semana para 
celebrar diariamente um grupo de delegações participantes da antes 
da abertura oficial. 
Janeth Arcain, uma jogadora de basquete brasileira que já foi 
vencedora da medalha duas vezes com a seleção brasileira, foi 
nomeada prefeita da Vila Olímpica e fez um discurso de boas-vindas 
no qual agradeceu aos participantes. Na curta recepção, ela desejou 
uma feliz estadia na Vila Olímpica - que é a maior da história dos Jogos 
Olímpicos no mundo. A vila abriga 17.950 atletas e membros de 
organizações técnicas e administrativas.  
No final do discurso, Arcain convidou o chefe de cada delegação para 
trocar brasões e presentes memoráveis em uma cerimônia honorária. 
O chefe da missão palestina Ghaida Abu Ziyad, presenteou com uma 
bandeira e brasão memorial a prefeita da Vila Olímpica e na sequência 
foi reproduzido o Hino palestino.  Vale ressaltar que a Palestina 
apresenta a maior delegação da sua história desde a primeira 
participação em 1996, com 6 atletas. (ALQUDS, 03.08.2016; s.p, 
tradução livre)37 
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A recepção da missão palestina nos Jogos Olímpicos permitiu a 

manifestação de símbolos que, segundo Schiocchet (2014), foram e são 

constantemente censurados no território da Palestina. O autor refere-se 

principalmente ao hino e a bandeira nacional. O turbulento histórico foi redefinido 

através do reconhecimento da Palestina como Estado autônomo, fato que 

segundo Amara (2002) foi projetado internacionalmente através do hasteamento 

da bandeira nos Jogos Olímpicos. A celebração do reconhecimento da 

identidade atrelada ao território palestino é segundo Amara (2014) uma 

conquista que face a política de ocupação protegeu uma minoria através do 

emprego de termos esportivos. Para o autor essa integração impacta direta e 

sensivelmente nas questões da diáspora e direito ao retorno, trazendo com isso 

uma maior autenticidade e autonomia ao há tanto negado corpo palestino. 

É notável no que confere o ressurgimento do corpo palestino pelo viés 

esportivo a concomitância com o domínio do Fatah na Cisjordânia. O interesse 

pelo “renascimento” do esporte moderno na região perpassa movimentos da 

Autoridade Nacional Palestina que intencionam a reconciliação entre o Hamas e 

o Fatah. Tal negociação é alinhada a um diálogo de tolerância de equipes com 

distinções partidárias (AMARA, 2014; DART, 2017). 

A crise da Autoridade Nacional Palestina caracteriza uma dificuldade no 

tocante a transição de líderes e a crescente frustração popular, tal fato criou uma 

separação geográfica entre as lideranças, o desenvolvimento do esporte 

encabeçado pelos políticos do Fatah demonstra um processo movido por 

elementos de diplomacia bastante específicos (ECFR, 2020). A experiência 

singular da abertura enfatiza, segundo Tavares (1998; 2003), valores seculares 

que se assemelham a ritos religiosos que são destinados a criar uma atmosfera 

de envolvimento e comprometimento na emergência de novos sentidos. Essa 

expectativa é compatível segundo a ECFR (2020), com as concepções do Fatah. 

Na batalha para transpor as barreiras do apartheid, Khalidi (2010) documenta 
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reivindicações travadas através de movimentos esportivos acomodados no 

secularismo como veículo de reforço da identidade nacional, bem como nos 

fortalecimentos de laços entre diferentes comunidades palestinas, criando uma 

noção mais forte de “palestinidade”.  

Amara (2012) indica que essa secularização das sociedades árabes 

implica em uma defesa às invasões ocidentais, pois segundo o autor o 

engajamento no esporte e os ritos dos megaeventos produzem os efeitos 

esperados em um constructo que envolve valores de origem política, 

regeneração cultural e legitimação histórica sem contrastar com as suas 

tradições. A expressiva recepção celebra demandas e disputas. Pontos que 

podem ser encontrados nas fontes analisadas: 
  

A BANDEIRA DA PALESTINA ESTÁ DISPONÍVEL COMO PARTE DE 
UM NOVO RECURSO PARA APOIAR ATLETAS OLÍMPICOS  
Para comemorar o lançamento dos Jogos Olímpicos no Rio, o site de 
redes sociais “Facebook” lançou um novo recurso através do qual se 
pode adicionar o logotipo olímpico e a bandeira do seu país ao lado do 
da “foto de perfil”. Ahmed Barakat, especialista em mídia social e oficial 
de marketing digital disse que é a primeira vez que a bandeira da 
Palestina é inclusa neste tipo de recurso. Ele explicou como ativar e 
adicionar a bandeira nos perfis pessoais de quem se interessar. 
Também incitou a aproveitar esse momento para espalhar a bandeira 
da Palestina e apresentar os atletas por um meio social e esportivo 
(ALQUDS, 03.08.2016; s.p, tradução livre)38. 

 

Mobilizações e revoluções do mundo árabe vêm encontrando nas mídias 

sociais segundo Coreti e Taki (2013) um ativismo moderno baseado em 

alternativas de convergência. Para os autores, essas ferramentas desenvolvem 

um contexto de informação crítico das comunidades marginalizadas em relação 

às elites e converge também com produções das comunidades autóctones em 

relação às coloniais. Sem permissão para hastear uma bandeira ou criar 

símbolos nacionais desde a ocupação britânica, os palestinos segundo Podeh 

(2011) utilizavam a bandeira da Revolta Árabe (símbolo do primeiro movimento 
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de libertação árabe). Sua adoção definitiva (com alterações entre a sequência 

da linha verde e branca) foi determinada à época pela OLP simbolizando a 

libertação árabe como um todo, acrescentando segundo o autor um signo da 

união e legitimidade à causa palestina.  

O movimento olímpico projetou segundo Amara (2012) símbolos 

consistentes e significativos para a Palestina, além de publicizar uma luta que 

em geral havia sido silenciada. O frequente bloqueio israelense nos Jogos 

Olímpicos do Rio de Janeiro foi exposto, conforme é mostrado no Palestine 

Unbound (2016), com apoio de importantes redes sociais como o Twitter e 

Facebook. Ambas as plataformas se engajaram na luta contra uma afronta 

específica praticada por parte do Estado de Israel ao movimento olímpico e o 

que ele representa. No Palestine Unbound (2016) é descrito o bloqueio 

estipulado por Israel ao chefe da delegação, bem como aos equipamentos da 

equipe olímpica palestina como indicativos públicos da segregação interna. As 

mídias sociais foram apontadas como destaque dos obstáculos e do 

enfrentamento desde a cerimônia de abertura até o encerramento.  

A mídia social afeta, segundo argumenta Issa (2016), as atividades de 

correlação positivamente significantes em relação a questão da Palestina, 

possibilitando que os interlocutores façam a narrativa de sua própria história. 

Deste modo, a excluída Gaza pode se tornar espectadora ativa de um evento 

global que documentou vozes da resistência. Desai e Sykes (2019) declaram 

que a defesa ao movimento e liberdade olímpica diante dos embargos instituídos 

pelo governo israelense nos Jogos Olímpicos de 2016 foram anunciados de 

Gaza ao Rio de Janeiro. Essa retórica demonstrou a obtenção de apoio 

internacional e visibilidade, um conjunto de fatores que Khalidi (2014) descreve 

como a aspiração palestina no que compete sua introdução no esporte para 

autodeterminação política. Esses elementos se materializaram na cerimônia de 

abertura e foram exaltados pela imprensa palestina: 
 

BANDEIRA DA PALESTINA NA ABERTURA DOS JOGOS 
OLÍMPICOS DO RIO 
Os Jogos Olímpicos de 2016 no Rio de Janeiro foram inaugurados 
oficialmente no famoso Estádio do Maracanã em uma cerimônia que 
durou 4 horas, contando com a presença de milhares de espectadores, 
além de dezenas de chefes de Estado.  
A cerimônia começou com uma exibição de fogos de artifício e um 
show de dança contando a história do surgimento do Brasil, seguido 
da apresentação das equipes participantes das Olimpíadas.  
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As atividades incluíam um giro em torno dos tópicos de paz mundial e 
meio ambiente. A atleta Mayada Al Sayad carregou a bandeira da 
Palestina na cerimônia de abertura em meio a uma grande saudação 
dos torcedores brasileiros.  
A representação palestina no atletismo através da Mayada (23 anos) 
ocorre após uma qualificação direta com tempo pessoal de 2 horas e 
39 minutos, além disso o corredor Muhammad Abukhoussa (23 anos) 
participa nas corridas de 100 e 200 metros.   
A natação está sendo representada pelo nadador Ahmad Gibirl (24 
anos) experiente no estilo livre de 200 e 400 metros, além de nados 
em mar aberto com 3 a 5 km. O atleta já representou a Palestina 
anteriormente nos Jogos de Londres em 2012.  
Mary Al Atrash (22anos) também participará dos 50 metros livres, no 
hipismo Christian Zimermmann (54 anos) e no Judô o também alemão 
de origem palestina Simon Yacoub (26 anos). (ALQUDS, 06.08.2016; 
s.p, tradução livre)39. 

 
O reconhecimento conferido aos atletas pela sua importância no momento 

de celebração dos Jogos Olímpicos demonstra, segundo argumentos 

apresentados por Dart (2017), uma promoção de uma entidade independente 

diante do cenário internacional, seguido de uma intermediação entre símbolos e 

Estados. Ao semear logo na recepção a convivência entre culturas, gêneros e 

etnias que compartilham a paixão pelo esporte, o evento acaba por operar uma 

sequência de narrativas intensificadas pela performance esportiva. Nesta 

potencial caracterização das nações, Guttmann (1996) diz que o esporte 

moderno oferece um importante fator motivacional, visto que evidencia uma 

suposta estrutura de integração compartilhada. Uma concentração de fatores 

específicos do Estado Palestino foi mediada no desfile das nações. Em um nível 

concomitante à identidade e a modernidade, um novo presságio foi estabelecido 

na emergência da intimidade global em meio ao que Guttmann (1996) evidenciou 

como patrimônio da humanidade. 

Visivelmente envolvidos, os palestinos articularam experiências 

reconfiguradas para sua projeção nacional. Para Abufarha (2008) trata-se de ato 

notável, seja na adoção de símbolos como a bandeira ou na condução de 

eventos onde são resgatados, narrados ou reformados símbolos culturais para 
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materializar a ligação com seu território. O autor destaca que os palestinos 

historicamente vêm compensando o isolamento em relação ao seu território a 

partir de performances e representações culturais mais amplas, em uma esfera 

de persistência constante e ocasionalmente transformada passam a ser 

dimensionadas as questões do exílio.  

Como resultado, a disseminação de um desempenho cultural para o 

público dos Jogos Olímpicos simboliza a promoção de concepções interculturais, 

ou seja, trata-se de um coletivo processo de negociação combinado entre 

mensagens de conteúdo local e global no protocolo do discurso olímpico (QING; 

BOCCIA; CHUNMIAO; XING; FU; KENNET, 2010) 

 

3.3 Que comecem os jogos  
 

CORREDORA MAYADA AL SAYAD SE UNE A MISSÃO PALESTINA 
NOS JOGOS OLÍMPICOS DO RIO 2016 
Ontem à noite a corredora palestina se juntou ao seu treinador Thobias 
Singer na missão palestina que reside na Vila Olímpica da cidade 
brasileira do Rio de Janeiro para participar dos Jogos Olímpicos de 
verão programados para abrir oficialmente no dia 5 de agosto deste 
ano. 
A corredora vai participar da maratona imediatamente após sua 
chegada à residência da delegação palestina. Ela expressou sua 
felicidade por participar dos Jogos pela primeira vez em sua história e 
em especial pela oportunidade de carregar a bandeira palestina 
durante a cerimônia de abertura esperando ter sido capaz de transmitir 
uma mensagem ao mundo sobre a capacidade das mulheres 
palestinas.  
A atleta estava presente em todos os fóruns internacionais 
demonstrando que está buscando honrar o esporte palestino através 
da sua participação. A atleta de 23 anos de idade explicou que se 
preparou para esse evento através dos treinamentos na Itália e do 
Campeonato Mundial na capital chinesa Pequim.  
Vale ressaltar que com a chegada de Mayada à Vila Olímpica junto aos 
seus companheiros que representarão a Palestina temos no grupo: 
Abukhoussa nos 100 metros, Ahmad Gibril nadador, nos 200 metros 
livres, o judoca Simon Yacoub, Mary al Atrash nadadora dos 50 metros 
livres e Christian Zimermmann residente na Alemanha que está com 
sua chegada programada para as próximas 24 horas. (ALQUDS, 
08.02.2016; s.p, tradução livre).40 
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A primeira mulher a hastear a bandeira palestina em uma cerimônia 

olímpica, Mayada Al-Saiyad foi destacada pelo jornal analisado como alguém 

que não mediu esforços nos fóruns olímpicos para garantir a sua presença na 

competição, tornando-se, conforme indica Dart (2017), um símbolo importante 

de mudança e luta. Torna-se fundamental ressaltar que acomodando alterações 

na representatividade palestina, a atuação das mulheres em uma linha de frente 

evidência, segundo Abu Lughod (2012), possíveis transformações nos 

enquadramentos culturais e nos generalismos emendados em discursos 

advindos de regimes coloniais. A autora reforça que regiões expostas a regimes 

repressivos tendem a explorar e a divulgar a imagem de mulheres exploradas 

com argumentos de repressão e/ou atraso que são ligados à elementos 

tradicionais de uma região em processo constante de destituição.  

Tal preocupação é bastante seletiva e foca em signos de opressão. Abu 

Lughod (2012) cita como exemplo a vestimenta ocidental em oposição a 

indumentária oriental.  Nos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro a atleta Mayada 

Al-Saiyad adentrou a cerimônia olímpica com um vestido tradicional palestino, 

porém no momento da competição pôde ser vista com trajes ocidentais comuns 

à modalidade esportiva que pratica. O debate impulsionado desintegra de certa 

maneira o que Ahmed (1992) denominou de feminismo colonial, uma prática 

comum através da qual o domínio é justificado em aspectos de sentido 

orientalista, ou seja, em concepções belicosamente imaginárias. A participação 

feminina no esporte palestino é anterior, tanto que Sorek (2003) encontra 

registros da participação das mulheres no esporte palestino desde 1947, bem 

como detecta uma queda geral após a Nakba, refutando narrativas coloniais e 

destacando um sufrágio olímpico o qual ilustra uma exponencial mudança nas 

estruturas.  

Nota-se que existe uma clara tentativa por parte do Estado palestino de 

quebrar essa imagem em relação a sua cultura. O esporte é utilizado como 

ferramenta política para tentar romper com determinados discursos advindos do 

ocidente. Se isso ficou evidente no caso da participação feminina, também fica 

 
50  54    

24  



64 
 

 

notório quando os jornais palestinos exploram a questão da performance dos 

atletas nas competições realizadas no Brasil:    
 
NADADOR AHMED GEBREL SE DESPEDE DOS JOGOS 
OLÍMPICOS   
O nadador se despede dos Jogos Olímpicos após ficar em último lugar 
nos 200 metros livres. 
O atleta foi acompanhado durante a disputa pelo Major-General e 
presidente do Comitê Olímpico Jibril Rajoub e seu vice Dr. Assad al 
Majdawali, membros da missão palestina nos Jogos do Rio 2016 
(ALQUDS, 08.08. 2016; s.p, tradução livre)41. 

 
Na presença do Major-General Jibril Rajoub e membros da missão 

palestina, o nadador Ahmed Gebrel se despedia dos Jogos Olímpicos e as 

atuações dos atletas, segundo Palestine Unbound (2016), não carregavam uma 

medalha, mas evidenciava algo muito mais grandioso. Afinal, somente a 

presença olímpica para uma nação que deseja se mostrar como um Estado a 

toda a comunidade internacional já se trata de uma grande conquista política.  

Aqui pode-se aproximar a questão ao que Guttmann (1992) indica sobre 

a glória dos Jogos Olímpicos, pois para o sociólogo norte-americano ela habita 

um senso de triunfos históricos, de ambições políticas e de efeitos que compõem 

atribuições relevantes a essa jornada. Nesses moldes, a ênfase do esporte 

segundo ECFR (2019) consiste em bases representativas de um processo 

particular que designa internacionalmente uma localidade. Capturar a análise 

desse processo perpassa compreender o modelo burocrático instalado no 

cenário esportivo. Essa característica se remete, segundo os argumentos 

levantados por Guttmann (1978) a sistematização de conquistas. A Palestina por 

não possuir um histórico institucional esportivo direciona suas perspectivas e 

ambições esportivas, conforme aponta Khalidi (2018), a criação de discursos que 

valorizem a grandiosidade de sua inserção dentro do cenário olímpico mesmo 

com todas as dificuldades impostas. 

Essa burocratização apesar de seguir as lógicas universalizantes do 

esporte moderno reflete também um ideário propriamente palestino. Kummels 

(2013) evidencia que a presença esportiva é redirecionada pelos fatos históricos 

de dominação, tornando o resultado esportivo uma característica não tão 
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influente quanto às relações de simetria geográfica indicadas nos termos de 

globalização. Os jornais palestinos utilizam deste tipo de narrativa, mesmo em 

simples notas, como a reproduzida abaixo: 

 
HOJE O CAVALHEIRO ZIMMERMAN INICIA SUA COMPETIÇÃO 
OLÍMPICA  
Hoje Christian Zimmerman inicia sua competição em hipismo nos 
Jogos Olímpicos de Verão.  
O atleta aparecerá às 17h55, horário de Jerusalém (ALQUDS, 
10.08.2016; s.p, tradução livre)42. 

 
A curta e aparentemente “inocente” chamada sob o horário de Jerusalém, 

sede do jornal Al Quds evidencia em suas entrelinhas intensos conflitos de 

desapropriação territorial, dirigindo uma espécie de mediação entre um processo 

histórico global e um local.  Kummels (2013) salienta que a característica da 

neutralidade olímpica permite um intermédio que implica nessa diversidade de 

códigos adotados. A ocupação de Jerusalém propõe, segundo Huberman 

(2014), o deslocamento de palestinos residentes e sua substituição por colonos 

judeus. Esse projeto sistematizou a transformação dessa cidade na capital de 

Israel. O embate foi visualizado ao longo das análises de bloqueio e restrições 

sobre os atletas em treinamento no território palestino ou mesmo os diaspóricos 

sem direito ao retorno a localidade. Nesse sentido, o jornal ao utilizar o horário 

de Jerusalém para registrar a participação do atleta palestino acaba por 

evidenciar a existência de uma arena de disputa, visto que indica que a cidade 

faz parte do universo palestino, não sendo algo restrito somente aos israelenses. 

Esse movimento configura um aparente apartheid, porém em meio aos 

Jogos Olímpicos é expressa uma base neutra na qual as distinções salientadas 

pelo conflito são substituídas por locuções propriamente palestinas. Abaixo 

temos mais um exemplo reproduzido no Al Quds: 
 

NADADORA MIRA AL ATRASH PARTICIPA DOS 50 METROS 
LIVRES 
A natação palestina continua seus preparativos para os 50 metros 
livres como parte da competição dos Jogos Olímpicos do Rio de 
Janeiro. 
Al Atrash disse que fez de tudo ao seu alcance para se preparar para 
essa importante competição e explicou que não vai ser fácil pois haverá 
a presença de importantes competidores. Al Atrash afirmou que busca 
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um resultado positivo que homenageie o esporte palestino apesar de 
todas as dificuldades e desafios enfrentados na Palestina como 
resultado das práticas de ocupação racista o que diferencia resultados 
em comparação com países que usufruem de benefícios internacionais 
(ALQUDS, 12.08.2016; s.p, tradução livre)43. 

 

Nesse trecho o jornal expressa o desafio da atleta para habitar o mapa 

olímpico diante do bloqueio e restrições que circularam a existência de uma 

atleta palestina. Em formato de denúncia foram incorporados aspectos 

respectivos de contestação, para tanto, a nadadora que nasceu e treinou na 

Palestina descreveu algumas restrições pessoais e coletivas. Khalidi e Raab 

(2018) descrevem o cenário olímpico palestino em referência às adversidades 

por eles enfrentadas (bombardeios, destruição de infraestrutura e instalações 

esportivas e restrições de viagens). Para os autores, as trajetórias pessoais dos 

atletas culminaram em esforços incansáveis que acabam repercutindo na esfera 

coletiva. Portanto, os desafios passam a ser compartilhados e explorados numa 

narrativa de pertencimento palestino: 
 

ZIMMMERMAN SE DESPEDE DOS JOGOS OLÍMPICOS NA 
PRIMEIRA FASE 
Christian Zimmerman, representante palestino do hipismo, se despediu 
dos Jogos Olímpicos que estão ocorrendo na cidade brasileira do Rio 
de Janeiro após terminar na 28 posição com uma pontuação de 63.271. 
O atleta disse que o cavalo cometeu alguns erros técnicos em 
momentos importantes da competição, levando a perda de muitos 
pontos. Ele observou que esse esporte precisa de um grande foco 
tanto do cavaleiro quanto do cavalo durante toda a corrida, que dura 
em torno de 6:30 minutos. Ele também pontuou que a concorrência era 
forte. 
Ao expressar profundo pesar diante da incapacidade de obter os 
resultados exigidos ele espera que essa não seja a última participação 
da Palestina nessa modalidade e que os Jogos Olímpicos tenham 
criado interesse para que os jovens se desenvolvam nessa modalidade 
e alcancem essa conquista no futuro.  
Zimmerman também expressou grande orgulho em representar a 
Palestina em um grande evento esportivo a agradeceu por nosso povo 
e por todos que estiveram ao lado dele no último período, em especial 
o Comitê Olímpico e seu presidente, o Major-General Jibril Rajoub e 
seu grande esforço para demonstrar o esporte palestino (ALQUDS, 
12.08.2016; s.p, tradução livre) 44. 
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O esforço do Comitê Olímpico Palestino evidencia diferentes medidas de 

expressões políticas. O cavaleiro Christian Zimmerman apresentou um discurso 

que almejou o desenvolvimento do hipismo em território palestino. Nesse evento 

a experiência da “palestinidade” compraz o atleta que expressa orgulho em 

representar a Palestina. Segundo Khalidi e Raab (2017), o dirigente palestino 

Jibril Rajoub costumeiramente se refere ao esporte como um elemento capaz de 

realizar aspirações nacionais, expondo as demandas do povo palestino, 

notadamente o direito à liberdade, ao desenvolvimento e ao retorno dos 

deslocados em meio a guerra foram aludidos no intermédio do discurso. 

Novamente esse tipo de retórica foi encontrada no jornal palestino analisado: 

 
RIO 2016: DESPEDIDA DE AL ATRASH NA NATAÇÃO 
A nadadora palestina, Mary Al Atrash ficou em 62 lugar de 91 no nado 
de estilo livre de 50 metros em um tempo de 28,76 segundos nos Jogos 
Olímpicos que vem ocorrendo atualmente na cidade brasileira do Rio 
de Janeiro.  
Com esse resultado, Al Atrash de 22 anos se despediu das 
eliminatórias, porém demonstrou felicidade em ter quebrado seu 
recorde anterior que era 29,91 segundos, indicando que ela estava 
forte diante da competição. 
Al Atrash, confirmou que vai continuar a melhorar seu tempo para as 
próximas competições de modo a alcançar resultados positivos para a 
natação e o esporte da Palestina. 
Por outro lado, o corredor palestino Muhammad Abukhousa se 
programa para participar no nado livre de 100 metros as 15h30 desta 
tarde, horário de Jerusalém. A corredora Mayada al Sayad participa da 
maratona esse domingo (ALQUDS,13.08. 2016; s.p, tradução livre). 45  

 
Como visto a narrativa utilizada pelo periódico palestino foi a de indicar 

que as limitadas instalações de treinamento, restrições de viagem e o embargo 

dos materiais esportivos que a atleta Mary Al-Atrash foi exposta não a impediram 
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de representar dignamente seu povo e seguir na sua paixão pelo esporte. 

Tratado pelos palestinos como uma utopia, o esporte olímpico ressurgiu em algo 

que vai além dos objetivos de reconhecimento na geopolítica internacional, pois 

segundo salientam Khalidi e Raab (2017), elaborou-se todo um símbolo de 

esperança em torno da inserção palestina no cenário esportivo internacional. 

Elemento que também não deixou de ser valorizado pelo Al Quds: 
 

TREINADOR ABU MATTA DIZ: ABUKHOUSA SE APRESENTOU 
COM HONRA NOS JOGOS OLÍMPICOS  
Ibrahim Al Matta ou AbuMatta expressou seu orgulho pela participação 
do corredor Mohammed Abukhousa nos Jogos Olímpicos, enfatizando 
que o sucesso em superar a primeira rodada dos 100 metros de 
qualificação já é considerada uma conquista para a Palestina, sendo a 
primeira vez no gênero. 
O treinador expressou pesar pela lesão sofrida pelo seu atleta, o que o 
impediu de seguir na competição. Apesar disso, Abukhousa 
demonstrou muita determinação e coragem ao participar da segunda 
eliminatória mesmo lesionado.  
Ao ser questionado sobre o processo de seleção de atletas da 
Federação de Atletismo para grandes eventos, ele indicou que existe 
um estudo, porém tudo depende da colocação em torneios locais, onde 
enfatizou que Khousa é o melhor da Palestina e com base nisso foi 
escolhido.  
Abu Matta acrescentou que para garantir uma participação 
diferenciada o atleta treinou quase um ano nas Ilhas Mauricio em um 
campo de treinamento ofertado pela Federação Internacional de 
Atletismo para o Comitê Palestino.  
O treinador confirmou que existem corredores palestinos distintos que 
são impedidos de se desenvolver pela falta de equipamentos e espaço 
necessário na Palestina. Ele enfatizou que as portas da Federação de 
Atletismo estão abertas para adotar atletas competentes para obterem 
aprovação na representação da Palestina em próximos eventos.  
Abu Matta concluiu agradecendo ao Major-General Jibril Rajoub, 
presidente do Comitê, por suas contribuições ao esporte palestino e 
pelo notável sucesso e desenvolvimento alcançados a luz da sua 
presença no topo da pirâmide esportiva palestina. Além disso, 
agradeceu ao Dr. Amjad al Majdalawi, Issam Qeshta e Ghaida Abu 
Zyad que acompanharam a missão palestina fornecendo toda ajuda 
necessária.  
Vale ressaltar que o treinador é bacharel em Educação Física pela 
Universidade Al Aqsa e possui certificação de treinamento de atletas 
de rendimento pela Federação Internacional de Atletismo. Ele 
acompanhou Abukhousa como treinador durante sua presença na 
Faixa de Gaza e Jogos Olímpicos do Brasil (ALQUDS,19.08. 2016; s.p, 
tradução livre)46. 
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Nota-se que o esporte aparece como uma alternativa de visibilidade e 

reconhecimento que reflete as relações coloniais estabelecidas no interior da 

Palestina. No cenário olímpico o enfrentamento dos obstáculos é considerado 

uma espécie de ética que evoca às necessidades nacionais e concede 

independência (KHALIDI; RAAB, 2017; DESAI; SYKES, 2019). Khalidi e Raab 

(2017) lembram que os atletas são entusiasticamente apoiados pelo público 

palestino o que evidencia a importância da participação na construção de uma 

retórica pró-Palestina. O movimento de soberania estendido aos Jogos 

Olímpicos obteve no comprometimento dos atletas com sua causa um sucesso 

antecipado, pois aprofundou sentimentos ligados ao Estado-nação e noção de 

“palestinidade”.  

O cenário de articulação descrito pelo jornal carrega consideráveis 

conquistas. Mohammed Abukhousa é um velocista conhecido na Palestina por 

persistir em participar dos Jogos Olímpicos mesmo com todas as dificuldades de 

ser proveniente de uma família originária de Gaza. Dart (2019) salienta que o 

atleta treinou fora da Palestina para que seu treinamento não fosse atrapalhado 

pelo contexto da ocupação israelense. Torna-se evidente que a maior conquista 

esportiva para os palestinos eram ver os seus atletas participando da maior 

competição esportiva do mundo sob a sua bandeira e os jornais locais 

reproduziam retóricas que valorizavam esse esforço: 
 

QUAIS AS CONQUISTAS DA PALESTINA COM A PARTICIPAÇÃO 
NOS JOGOS OLÍMPICOS DO RIO?  
A Missão Palestina encerrou sua participação no Rio 2016 no Brasil 
com uma equipe composta por seis atletas participantes em quatro 
diferentes modalidades. A participação atual registrou um notável 
desenvolvimento em relação aos anteriores, especialmente em termos 
de número de participantes e também qualificação direta! 
O Comitê Olímpico Palestino concede as federações a liberdade de 
escolher seus atletas para que representem a Palestina em eventos 
internacionais. Por sua vez, as federações definem suas escolhas de 

 

.  
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acordo com um plano previamente definido de avaliação de resultados 
e possibilidades de desenvolvimento.  
Por sua vez, o Major-General Jibril Rajoub, presidente do Comitê 
Olímpico, destacou a importância da participação da delegação da 
Palestina nos Jogos Olímpicos do Brasil em 2016 no conjunto com o 
notável desenvolvimento do esporte na Palestina. Ele pontuou a 
importância dos esforços despendidos pelo Comitê Olímpico, que 
forneceu e acompanhou os atletas e também forneceu todos os meios 
de apoio possíveis na preparação, superando todos os obstáculos e 
dificuldades.  
O General Rajoub expressou seu orgulho por todos os participantes e 
representantes da Palestina nas diversas modalidades esportivas em 
que com honra e modéstia foram os melhores embaixadores da sua 
terra natal, esperando que nos próximos anos esse palco carregue a 
conquista de títulos palestinos.  
Em relação a participação, o Comitê Olímpico Internacional concedeu 
4 cartas convite possibilitando a participação da Palestina nos fóruns 
olímpicos e a inclusão de mais quatro jogadores sem a necessidade 
de qualificação dentro das normativas comuns. São eles: 
O velocista Abukhousa:  escolhido devido a várias considerações, 
entre elas o melhor resultado local na sua modalidade. Além disso, o 
atleta fez vários campos de treinamento que o tornaram hábil a ponto 
de entrar nas contas da Federação de Atletismo e torneios importantes.  
Nas Olimpíadas o atleta superou a primeira rodada das eliminatórias 
de 100 metros, mas saiu na segunda rodada após sofrer um 
rompimento no musculo da coxa, se despedindo das competições. 
O nadador Ahmad Gibril: o único atleta palestino a participar de duas 
Olimpíadas. Iniciando a jornada em 2012 com o melhor resultado local, 
o atleta participou de campos de treinamento especiais, incluindo no 
projeto de solidariedade olímpica do Comitê Olímpico Palestino, onde 
se estabeleceu na Espanha alçando sua carreira ganhando medalhas 
coloridas em diversas competições em nome da Palestina.  
A nadadora Mary al Atrash: quanto a natação, Mary demonstrou 
capacidades distintas através dos treinos executados na Rússia e com 
seu resultado no Campeonato Internacional de Dubai. A surpresa veio 
com sua colocação, onde a atleta se consagrou em terceiro lugar em 
Dubai. Apesar de não se classificar nas corridas  
dos Jogos Olímpicos, ela melhorou significativamente seu tempo.  
O judoca Simon Yacoub: Simon nasceu e cresceu na Alemanha, seus 
pais emigraram mais tarde. 
O judô sempre esteve presente na vida do atleta. Em relação aos 
atletas palestinos locais, Yacoub se distingue em seu desenvolvimento 
a partir da experiência adquirida em muitos campeonatos.  
Esperava-se que ele se qualificasse diretamente para as Olimpíadas, 
mas como essa sorte não apareceu, a Federação de Judô trabalhou 
duro junto com o Comitê Olímpico para obtenção de uma carta convite 
que possibilitou sua participação. 
A corredora Mayada al Said: quanto a Mayada, sua classificação foi 
direta e sem necessidade de um convite auxiliar. Nascida e criada na 
Alemanha, ela expressou um grande desejo de representar a 
Palestina, o qual foi atendido. 
O cavaleiro Christian Zimmermann: de origem alemã, o atleta simpatiza 
muito com o esporte palestino e visitou a Palestina em mais de uma 
ocasião. Após se qualificar diretamente para os Jogos Olímpicos, 
expressou um desejo de representar a Palestina ao invés do seu país 
natal, que é a Alemanha. O Comitê Palestino elaborou os 
procedimentos necessários para isso concedendo a ele cidadania e 
passaporte palestino, além de acompanhar seus preparativos para os 
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Jogos até a conclusão da sua participação olímpica (ALQUDS, 
25.08.2016; s.p, tradução livre)47. 

 

Sob o pleito da independência foi desenvolvida a campanha do 

“renascimento” do esporte moderno nos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro em 

2016. Ao pairar entre transições políticas e projeções das demandas palestinas, 

o cenário caracterizou a publicização da questão da Palestina perante o restante 

do mundo. O militante do Fatah e porta voz da missão olímpica Jibril Rajoub é, 

como relata a ECFR (2019), conhecido como o homem mais poderoso do meio 

esportivo palestino. Crítico ao sionismo ele é famoso por utilizar dos fóruns 

esportivos com intuitos políticos pró-Palestina, pedindo condenações às 

violações executadas por Israel. As expressões de orgulho, honra e modéstia de 

Jibril que fazem referência ao desenvolvimento do esporte, caracterizam as 

proeminentes narrativas de resistência que recaiam sobre o corpo, a cultura e a 
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fé. Tais retóricas segundo Sorek (2003), constantemente realçavam e/ou 

impulsionavam as alusões de autodisciplina e obediência civil que eram 

necessárias ao futuro político nacional.  

A tentativa de deslegitimar os atletas palestinos perante a condição da 

diáspora e do exílio provocou reações neutras na locução das fontes, abstraindo 

as possíveis repressões externas e formuladando apenas questões estritamente 

locais. Tais questões seguem, segundo Khalidi e Raab (2017), a geografia 

esportiva que diferente da geografia política é inclusiva em relação às questões 

representativas, pois de acordo com Said (2009) exceto “(...) em caso de 

extinção total, os palestinos continuarão a existir e a ter suas ideias próprias 

sobre quem os representa, onde querem viver e o que querem fazer do seu 

futuro político e nacional" (SAID, p. 59, 2009) e tais premissas notadamente 

recaem também sobre a geografia esportiva.  

As iniciativas da Autoridade Nacional Palestina somente foram possíveis 

com a redução de obstáculos permitidas pelo Comitê Olímpico Internacional. 

Esse recurso político foi imprescindível para expor a causa palestina através do 

esporte e erguer a bandeira nacional da Palestina perante o restante do mundo. 

Os parâmetros de nação exigidos para adentrar como membro do COI incluem 

um território determinável, portanto, apesar das especificidades palestinas, tais 

critérios são atendidos48. A Carta Olímpica retrata o reconhecimento de um país 

como um Estado independente e reconhecido pela comunidade internacional49. 

 Contudo, essa descrição está sujeita a interpretações, visto que segundo 

Khalidi e Raab (2017) o mapa foi redesenhado pela geografia esportiva visto que 

o Comitê Olímpico Internacional em 2016 reconhecia 204 nações enquanto a 

ONU reconhecia apenas 193. O movimento olímpico, mesmo com todas as suas 

idiossincrasias, se mostrou mais inclusivo que o modelo ofertado pela própria 

ONU, oferecendo mais efeitos de visibilidade ao evidenciar elementos das 

experiências políticas e persistentes vontades populares, componentes que 

segundo Said (2009), mantém viva a noção de Palestina.  

 
48 M. Akehurst, A Modern Instruction to International Law (London: Routledge, 1987), cited in 
Francis A. Boyle, Palestine, Palestinians, and International Law (Atlanta: Clarity Press, 2003), p. 
31. 
49 https://stillmed.olympic.org/Documents/olympic_charter_en.pdf. 
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Sob a bandeira de uma Palestina árabe, a participação olímpica destacou 

a dispersão dos palestinos ao redor do mundo. A naturalização de atletas de elite 

não é uma opção e, no entanto, o reconhecimento dos atletas de origem 

palestina foi readequado e utilizado numa narrativa palestina (KHALIDI; RAAB, 

2017; DESAI; SYKES, 2019). Ao descrever os nomes dos esportistas da 

delegação palestina, a imprensa escancarou de forma abreviada o processo de 

exílio a que foram expostos milhares de palestinos, empreendendo uma 

aproximação e cumplicidade facilmente compreendida pelos palestinos não 

deslocados do seu território, inevitavelmente, aos autóctones são outorgados 

outros desafios. 

As conquistas mensuradas nos Jogos Olímpicos de 2016 são 

fundamentais para expandir horizontes sobre as demandas palestinas. Uma 

vitória importante foi o restabelecimento de importantes categorias coletivas 

fundamentadas na memória de um rompimento. O desejo pela 

autodeterminação nacional e pela contínua representatividade é uma aparente 

manifestação de consciência política e essa experiência enfatiza performances 

que resgatam narrativas de consenso através de um rito.  

A afirmação política de narrativas que transitam entre o tradicional e o 

moderno traçam para Tomlinson e Young (2006) um cenário plausível de 

tensionamento nos eventos esportivos. Tal parâmetro é retomado por Amara 

(2012) que descreveu um contexto de readequação das questões políticas 

árabes na esteira do esporte moderno.  

Os círculos de questionamento reafirmados na conotação esportiva 

permearam os discursos globais característicos dos Jogos Olímpicos, em 

contrapartida, a participação no evento oferta aos palestinos um instrumento de 

celebração para além dos pleitos políticos sem deixar de mobilizar em prol deles. 

Essa via dupla, permitiu aos palestinos narrar diversas camadas da sua própria 

história. Ao assumir estratégias rumo a autodeterminação a audácia provocada 

na dinâmica da atmosfera olímpica mobilizou cenários indispensáveis.  

O desenvolvimento do esporte pode revelar um contexto histórico de nível 

interno concomitante com o externo. Guttmann (1988) descreveu esse processo 

ao estipular uma espécie de interdependência entre questões locais e globais, 

as quais para autor se entrecruzam devido à característica de universalização 

conferida a esse fenômeno. Essas evidências que influenciam em aspectos de 
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dominância e controle, portanto, podem corresponder a indução da percepção 

de regras através de uma continuidade informal, adaptada a uma espécie de 

expedição política.  

A projeção das denominadas atividades diplomáticas, percorre atribuições 

de poder bastante assimétricas. Martel (2012) descreve uma espécie de 

geopolítica dos conteúdos, uma estrutura de informações da qual emerge um 

exercício de disseminação de valores e culturas na busca por um desempenho 

que atenda interesses políticos mais amplos. Tal estrutura percorre barreiras que 

abarcam valores, censuras e concorrências. Tais elementos, são usualmente 

expressos nas caracterizações do esporte. Guttmann (1988) descreve que 

produções discursivas relacionadas aos Jogos Olímpicos são articulações que 

exemplificam claramente atividades diplomáticas, retóricas governamentais, 

econômicas, militares e oposições independentes. 

Nesse trânsito permissivo de discursos, a criação e desenvolvimento do 

Comitê Olímpico Israelense organizou grupos de interesse do espectro colonial, 

sistematizando um diálogo que atuava publicizando os interesses de uma recém 

instituída nação. Tal condução política impactou significativamente nessa esfera 

de controle dos mecanismos de conquista, combinando poder e influência 

política (KHALIDI, 2017; DESAI; SYKES, 2019). 

Para Hobsbawm (1995, p.30), a prospecção dos judeus como nação não 

oferece uma conexão orgânica. Em seus estudos o historiador britânico 

descreve que nas linhas imperialistas na Primeira Guerra Mundial se sucedeu 

uma conveniente promessa do governo britânico na qual este “(...) ansioso por 

apoio internacional judeu durante a guerra, tinha, de maneira incauta e ambígua, 

prometido estabelecer um lar nacional para os judeus”. Paralelamente, a 

identificação nacional é realmente um fator importante no ponto de vista das 

políticas de Estados. Segundo Hobsbawm (1995), a característica etnolinguística 

era o princípio básico para criação de Estados nação inclinados à 

autodeterminação, porém nesse processo, segundo Said (2009) os judeus 

vieram de toda parte do mundo. 

 Da composição dessa necessidade de comunicação foi impelido o 

hebraico como idioma oficial que, segundo Hobsbawm (2008, p.209), era uma 

“(...) língua que judeu nenhum jamais utilizara para fins comuns desde o cativeiro 
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da babilônia- se é que então o fizeram”. O historiador evidencia outros elementos 

na passagem reproduzida nas linhas abaixo:   
  

Havia acabado de ser inventada (1880) como língua de uso cotidiano 
- diferente de uma língua sagrada e ritual ou de uma erudita língua 
franca – por um homem que iniciara o processo de provê-la com um 
vocabulário apropriado, inventando um termo hebraico para 
“nacionalismo”; o idioma era aprendido mais como um distintivo do 
compromisso com o sionismo do que como meio de comunicação. 
(HOBSBAWM, 2008, p.209). 

 
Torna-se fundamental aqui enfatizar a proposição levantada por 

Schiocchet (2015) que enfatiza que a busca por neutralidade deve ser localizada 

na simetria da situação analisada. Em suma, para o autor, a assimetria 

corresponde a forma empírica da questão da Palestina. Esse diagnóstico, 

reivindica um posicionamento crítico e a luz dos acontecimentos históricos.  

Schiocchet (2015) ainda levanta que em termos de ética e compromisso, um 

meio termo equivale a uma suposição ingênua e/ou desinformada.  

A institucionalização do esporte na recém criada Israel seguiu, segundo 

Sorek (2003), nos moldes coloniais de repressão e expropriação dos palestinos, 

desenvolvendo um pilar importante na construção do nacionalismo sionista. 

Simultaneamente, apesar do lugar significativo que os palestinos vêm 

resgatando no meio esportivo internacional o autor descreve as arquibancadas 

nacionais como algo quase que exclusivo de israelense, onde existe uma 

censura de símbolos palestinos o que configura em sua opinião um dramático 

abismo entre israelenses e palestinos.   

Khalidi (2017) descreve a existência de um boicote étnico e nacional 

concebido na arena esportiva. Esse cenário foi favorecido pelo viés sionista que 

moveu historiografias, terminologias e agendas políticas em um reajuste 

desigual e assimétrico. Ao sublinhar a imagem de Israel como um poder colonial 

que realiza uma ocupação violenta, Aouragh (2016) delineia os processos de 

Hasbara (diplomacia pública israelense) como um notório lugar de contradição. 

A supressão da solidariedade para a Palestina em campanhas diplomáticas 

israelenses tem paradoxalmente atraído fortes críticas à Hasbara. Essa 

característica sinalizou pontos de inflexão pública perante a comunidade 

internacional, uma fissura que segundo Aouragh (2016) tem se expressado 

mesmo nos empreendimentos mediados através do esporte.  
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Na migração do conflito para a esfera esportiva, coberturas jornalísticas 

podem basear medidas bastantes parciais e esse tratamento precisa levar em 

consideração questões mais amplas derivadas do conflito Israel-Palestina. A 

proeminente jornal israelense Haaretz50, segundo aponta Viser (2003), 

representa o viés dos seus leitores e, em geral, segundo autor, essa posição 

reflete interesses de expansão colonialistas.  

A exploração desses indicadores pretende desdobrar esses 

questionamentos e as redes de relações políticas das suas atuações. 

Inevitavelmente ligadas, às plataformas esportivas e políticas podem assegurar 

sensos comuns, critérios de identificação e status de privilegiado na ordenação 

da opinião pública e assertivas publicadas nos periódicos. Isso se manifesta no 

único momento que o principal jornal israelense noticia a participação palestina 

nas competições realizadas no Rio de Janeiro no ano de 2016: 
 
 
COMO O EMPRESÁRIO ALEMÃO ACABOU REPRESENTANDO A 
PALESTINA NO RIO 
Christian Zimmermann, 55 anos se juntou aos membros do time 
olímpico palestino. Porém a obtenção da cidadania Palestina não está 
muito clara, essa curiosa história parece ser uma dupla mistura de 
ideologia e oportunismo.  
Entre os seis atletas no time palestino dos Jogos Olímpicos do Rio de 
Janeiro de 2016, uma pessoa não palestina se destaca: um homem 
mais velho, de aparência europeia, Christian Zimmerman é um alemão 
de 55 anos que representa a Palestina desde 2012. Ele participou a 
favor da Autoridade Palestina pela primeira vez no Campeonato 
Mundial Equestre além de outras competições, no Rio, ele fará história 
como o primeiro hipista representando a Palestina nos Jogos 
Olímpicos. 
Como um cristão de Colônia que é descendente do compositor Robert 
Schumann, e CEO de uma empresa de comunicações que emprega 
mais de 700 pessoas, ele estava aposentado das competições ao que 
se tornou um cidadão da Palestina e seu representante nos Jogos 
Olímpicos. 
As explicações são diversas e algumas questões nunca foram 
respondidas. Fica claro que Zimmermann não é casado com uma 
palestina como foi reportado. Essa história é complicada e incorpora 
uma combinação de ideologia e oportunismo. 
Christian Bruhe como era conhecido até 2012, desenvolveu um alto 
nível na área de adestramento, uma forma de arte elitista do esporte 
equestre, bem como estudar negócios e colecionar arte, “(eu adoro a 
beleza e excelência, diz ele)” na idade de 26 anos ele abandonou o 
hipismo competitivo e se dedicou aos negócios, eventualmente 
participando da empresa que seu pai fundou, especialista na 
construção de cabines para exibições. Apesar de desacordos com o 
pai o filho transformou a companhia, em uma companhia internacional 
de comunicação bem sucedida com escritórios em Beijin, Guangzhou, 

 
50 https://www.haaretz.com/ 
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Xangai, Hong Kong, Bassel e Atlanta em conjunto com mais cinco 
cidades na Alemanha incluindo a matriz em Colônia. 
Em 2006 Zimmermann que acredita que desafio são uma parte 
importante da vida, voltou a competir após um hiato de 18 anos. Não 
há idade limite para o engajamento nos esportes equestres, sendo 
muitos dos atletas olímpicos mais velhos. 
Em setembro de 2011 ainda cavalgava pela Alemanha, sob o nome de 
Bruhe, antes de decidir representar a Palestina, (sua filha também se 
chama Esther Bruhe e compete em hipismo). Em 2012 se casou com 
Sarah Myriam Zimmermann e adotou seu último nome, ela também 
não é palestina como pode ser visto pelo seu nome. Só em 2013 
mudou sua nacionalidade devido as regras da federação internacional 
para esportes equestres, sua escolha deriva em parte da busca por 
uma maneira de se qualificar para os Jogos olímpicos. 
Como hipista alemão não obteve sucesso, mas como palestino não 
havia competição, permitindo-o chegar aos jogos, com sugere o 
tabloide alemão Bild. 
Além de Zimmermann apenas outros cinco hipistas palestinos estão 
registrados junto com 2 cavalos como membros da Federação 
Internacional equestre. A Palestina não promove competições de 
hipismo então a pergunta que fica é: por que a Palestina e não alguma 
nação subdesenvolvida da África? Por exemplo, Zimmerman explica 
que em uma competição na qual participou ao final da década passada, 
conheceu uma família de diplomatas russos de origem palestina. Isto 
marcou o começo de uma amizade especial, que depois levou a sua 
decisão de representar a Palestina. Não havia sido uma decisão 
espontânea, diz ele que tomou um tempo antes de decidir competir 
pela Palestina. Enquanto ele menciona o aspecto político de sua ação, 
ele também insinuou que há uma dimensão prática que 
especificamente, ele observa, tais decisões vão naturalmente 
influenciar uma pessoa em nível pessoal, político e esportivo, mas 
pragmaticamente, ele concluiu que teria mais liberdade competindo 
pela Palestina do que se houvesse tentado aderir a estrutura de 
organização alemã. 
Zimmermann diz que apesar de sempre haver sido interessado em 
política e história, inclusive a do Oriente Médio, sua amizade com a 
família de diplomatas o introduziu a uma dimensão mais pessoal, 
impulsionando a sua atitude, apesar da relação complexa e especial 
entre seu país e Israel. Por razões óbvias ele explica que os alemães 
se preocupam com história e a situação em Israel. 
Por outro lado, o dilema palestino não é suficientemente representado 
na Alemanha; ele esperava conseguir encorajar as a refletir, se 
relacionar e entender a perspectiva Palestina no conflito do Oriente 
Médio: “nós como alemães, temos responsabilidade para com ambos 
os lados do conflito e devemos ter uma perspectiva adequada”, diz 
Zimmermann. 
Outra parte da história é que desde que Zimmermann jamais seria 
qualificado para os jogos como representante da Alemanha, ele optou 
por uma entidade diplomática que quase não tem hipistas. Isto não é 
um fenômeno raro, acontece em muitos esportes e acende muitas 
críticas. Certamente, ele foi sujeito a tais críticas, antes dos Jogos 
olímpicos de verão de 2012 em Londres (Zimmermann planejava 
competir como representante da Palestina, mas não pode uma vez que 
um período de defasagem era necessário após haver cavalgado pela 
Alemanha) da parte de Ricki Rothschild Bachar, da federação equestre 
de Israel. Em fevereiro de 2012 ela escreveu a respeito de 
Zimmermann: “você acredita que ele sabe onde é a Palestina? Eu não  
 [acredito]. (HAARETZ, 03.06.2016; s.p., tradução livre). 
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Como visto o jornal israelense na contramão dos meios de comunicação 

palestinos tenta deslegitimar a participação do atleta pela Palestina. Trata-se de 

uma guerra de narrativas. Almeida e Rúbio (2018), apontam que adquirir a 

cidadania esportiva para competir por outras nações não é uma prática nova. Os 

autores ao discorrer sobre os critérios de nacionalidade ressaltam o Jus Soli e o 

Jus Sanguini. O primeiro termo se refere a nacionalidade territorial, já a segunda 

definição é independente do território de nascimento e entende a nacionalidade 

compartida na ascendência do indivíduo. Porém, as regras adotadas dependem 

de cada nação, alguns países ainda utilizam uma categoria mista, ou mesmo 

desenvolvem parâmetros próprios. O Brasil é um excelente exemplo, pois 

apresenta uma diversidade de dados nacionais registrados nos Jogos Olímpicos 

de 2016. Os representantes nacionais brasileiros perpassaram de naturalizados 

à migrantes internacionais.  

Nunes (2018) indica que a cidadania israelense é emitida através da 

comprovação de pertencimento a comunidade judaica e/ou ascendência 

pertencente à mesma. Ela independe do local de nascimento. A obtenção 

também é possível por meio da comprovação de residência que deve somar três 

anos e seguir de uma renúncia à cidadania anterior. 

Por sua vez, conforme argumenta Jardim (2003) a Palestina diante da 

redefinição de fronteiras, exílio e embates diplomáticos demonstra uma 

complexidade maior no que se refere a obtenção de documentos de 

naturalização ou cidadania. Essas questões são alusivas às problemáticas da 

sua própria autodeterminação. O percurso histórico palestino, bem como sua 

diáspora, tem perpassado famílias e gerações subsequentes. Sob o risco de 

extinção, a identidade palestina vem se hospedando em um processo coletivo 

contido em sua reivindicação de direitos. Nesse percurso, as referências 

nacionais atravessam disputas, assim como aponta Jardim (2003), a criação do 

Estado de Israel redefiniu lugares nos quais palestinos poderiam viver, dando a 

eles a condição de residentes. A condição de refugiado não fornecia nenhum 

direito a quem havia perdido sua casa, mas sim uma assistência básica 

proveniente das Nações Unidas (SAID, 2009).   

Com os palestinos dispersados ocorreu uma situação bem divergente. Em 

meio ao deslocamento, ingressar uma dupla cidadania não era permitido nos 

países árabes pelos quais o trânsito para saída era obrigatório. O resultado foi o 
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fornecimento da documentação de cidadania jordaniana e eliminação de 

documentos com registro de sua proveniência. Esse processo obrigatório 

também não os favorecia com os mesmos direitos dos residentes (BRAND, 

1995; KHALIDI, 1997; JARDIM, 2003) 

Segundo Said (2009), embora tenha reconhecido o direito de retornar ao 

seu lugar de domicílio, estabelecido em inúmeras resoluções das Nações Unidas 

e leis internacionais, Israel tem veementemente negado a possibilidade de 

retorno dos palestinos: 

 
Isso ocorre, em primeiro lugar, por uma série de leis que declaram as 
terras árabes na Palestina como propriedade abandonada e, portanto, 
passíveis de desapropriação pelo Fundo Nacional Judeu (que é 
proprietário legal da terra em Israel “para todo povo judeu”, uma 
fórmula sem analogia em qualquer outro Estado, ou pseudo-Estado); e 
em segundo lugar, pela Lei do Retorno, segundo a qualquer  judeu 
nascido em qualquer lugar do mundo tem o direito de reclamar 
cidadania e residência israelense imediatas (mas não um árabe, 
mesmo que possa comprovar sua residência e a de sua família por 
várias gerações na Palestina). Essas duas categorias - que se excluem 
sistemática e juridicamente - tornam impossível, em qualquer base que 
seja, que o árabe-palestino regresse, seja indenizado por sua 
propriedade ou viva em Israel como um cidadão igual a israelense 
judeu perante a lei (SAID, 2009, p.56).  

 
Essa história palestina foi novamente deslegitimada nos argumentos do 

jornal israelense Haaretz, pois a acusação do Comitê Olímpico Palestino de 

oportunismo no desempenho de manobras comuns aos comitês, pela recusa de 

citar a Palestina na denominação do seu Estado referindo à Autoridade Nacional 

sem nem mesmo citar sua origem, ainda que seja patente que a Autoridade 

Nacional Palestina constitua o corpo administrativo dos partidos estatais 

palestinos (KAPELIOUK, 2004). Almeida e Rubio (2018) destacam a importância 

de atletas de outros países defenderem Estados nacionais em um mundo 

globalizado, descrevendo também essa prerrogativa como uma prática comum 

e permitida pela lógica esportiva. Para os autores, essa contratação em nível 

olímpico permite avaliar a falta de políticas e de empenho no sentido de 

desenvolver uma modalidade esportiva.  

Dessa desconfiguração é descrito um projeto israelense que visa 

transformar a Palestina em uma fantasia geopolítica. O respaldo dos Jogos 

Olímpicos claramente representa um retorno ao mapa e permissão de 

naturalidade palestina perante o mundo. Como visto jornal israelense na 

contramão dos meios de comunicação palestinos tentam deslegitimar a 
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participação do atleta pela Palestina. Trata-se de uma divergência nas 

narrativas, onde o esporte e as diversas facetas que ele apresenta se tornam 

cenários importantes para a compreensão mais ampla desse conflito que assola 

a política internacional a décadas. Porém, tais questões são elementos a serem 

explorados em pesquisas futuras.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Desde a inserção do esporte moderno no Oriente Médio, realizada 

principalmente a partir das dinâmicas de poder desiguais durante o colonialismo 

britânico, esse se tornou uma alternativa importante para a formulação de novas 

identidades na região. Tal transposição incluía a perspectiva europeia na adoção 

de códigos, que se desdobraram nos arranjos institucionais e administrativos 

esportivos forjados em íntima relação com grupos políticos e interesses em 

disputa no plano nacional, revelando seu potencial de veículo promocional e 

implicado também na sustentação de novas fronteiras, da legitimação de 

partidos e fundamentação de identidades territoriais. 

A partir do rompimento, que teve início com a Nakba, ocorreu o início de 

uma formulação de uma noção de “palestinidade”, que se relacionou com a 

tradição, o pertencimento social e a resistência, a partir da ausência de um 

Estado autônomo. Essa noção pós-ocupação orientou a reorganização da 

própria identidade palestina e sua história, tendo de grande influência, até o 

momento atual, na maneira como os palestinos agem, se organizam e se 

definem. Assim, essa fragmentação e crise em direção à busca do 

reconhecimento pela autodeterminação nacional, a partir da qual se pensa o 

palestino, é central para a compreensão das categorizações de seus órgãos 

representativos e de suas implicações para suas aspirações na geografia 

esportiva. 

O cenário esportivo olímpico se apresenta como um momento oportuno 

para, no caso palestino, mas não só, desenvolver o engajamento em uma 

maneira particular de negociação por soberania. Bem como alavancar a 

discussão dos próprios efeitos da ocupação territorial e dispersão populacional 

na formação da sua equipe olímpica e nas narrativas compartilhadas por esta 

durante a realização do evento. 

A ambição olímpica proporciona, sob a intensa globalização 

contemporânea, uma possibilidade de maior visibilidade internacional para o 

discurso desenvolvido em suporte à causa palestina. Esse aumento de 

visibilidade se coaduna à demanda por reconhecimento iniciada com a 

expropriação e deslocamento ocorridos a partir de 1948. Além disso existe uma 

potencialização da própria noção de identidade nacional a partir das plataformas 
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políticas oferecidas pelos eventos olímpicos. Como afirmado anteriormente, a 

identidade nacional palestina emerge, de fato, sob o impacto da dissolução de 

seu Estado. Portanto, a nação palestina configura-se como uma reação às 

implicações deste fato sob a Nakba, a partir de uma ação onde os palestinos, na 

intenção de confirmá-la, recorrem a memórias anteriores ao deslocamento 

forçado. 

Para além do tema do retorno, a população autóctone compartilha uma 

intensificação da própria noção de identidade palestina. Esse fortalecimento é 

evidenciado, globalmente, com maior impacto nos grandes eventos esportivos. 

Mesmo a partir do movimento universalizante do esporte moderno, algumas 

características específicas estão em jogo, possibilitando a emergência de 

diferenciações. A tradicional kufiyah, carregada nos ombros pelos atletas no 

desfile da cerimônia de abertura, é um símbolo central da luta palestina, 

expressão do sentimento anticolonial e nacionalista, que é parte central do 

projeto político palestino no cenário internacional. A delegação, ao se inserir em 

tal cenário, acessa um âmbito central na esfera esportiva global, sendo a 

participação no Movimento Olímpico um possível acesso ao status de soberania 

que é compartilhado pelos outros integrantes. 

O esporte, desde o momento de sua introdução local, foi estabelecido a 

partir de paradigmas político-partidários, embora oferecesse, também, modelos 

para a burocratização e a secularização, relação que é vista em diversos outros 

contextos nacionais no Oriente Médio. A história do esporte na Palestina, no 

entanto, é escrita sob a lógica do orientalismo, a partir de instituições de base 

sionista, que visavam seus próprios interesses nessa disputa de narrativas. Sua 

introdução, feita a partir do futebol, demonstra que, apesar de uma rápida 

popularização da modalidade a partir do final do século XIX, existe uma 

institucionalização tardia, realizada a partir de clubes sionistas, já durante o 

movimento de ocupação territorial empreendido pelos judeus. 

O primeiro clube esportivo foi fundado em 1921 pela comunidade judaica 

sionista. O momento principal de difusão do esporte no território palestino está 

atrelado ao período de transição entre o colonialismo britânico e a fundação do 

Estado de Israel. A década de 1920 assiste a uma migração massiva de judeus 

para o território palestino. A concomitância da institucionalização do esporte com 

o acirramento das questões territoriais elucida a evidência dada pelos clubes 
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esportivos a uma cultura nacionalista. Essas narrativas orientaram uma 

perspectiva esportiva para a disputa entre a manutenção da independência da 

Palestina e o pleito do Estado de Israel. 

A associação, no sentido forte, entre o esporte e a resistência política, 

ganha profundidade quando colocado sobre o fato de que a institucionalização 

do esporte e seus agentes, apontavam para as relações entre o movimento 

sionista e seus aliados do império colonial britânico. Com a expansão dos clubes 

sociais com atuação esportiva, a partir da década de 1940, ocorreu a 

instrumentalização desses mesmos no desenvolvimento social, com a figuração, 

por parte dessas associações, de elementos nacionalistas. 

Em 1933, a Palestina figura no COI como Estado autônomo, sendo a sua 

participação dissolvida em 1955. Apenas em 1993 houve o reconhecimento 

provisório por meio de assembleia realizada em Mônaco, a partir de uma decisão 

do conselho executivo da instituição. Nessa arena de negociações internacionais 

existentes nas grandes organizações esportivas, o conceito de nação se 

apresenta como central. A esfera esportiva, nesse sentido, torna-se, também, 

uma expressão de um movimento pela libertação do povo palestino, provocado 

pelo confronto e a resistência em torno das questões de reconhecimento do 

Estado. Há uma confluência com o mecanismo, desenvolvido também em 

resposta à ocupação, que é a própria “palestinidade”, atrelando os referenciais 

simbólicos à consciência política nas arenas de negociação por uma 

autodeterminação nacional. 

 Segundo impressões recorrentes, a geografia atlética se mostra mais 

inclusiva que o sistema das nações unidas, tendo em vista que a ONU reconhece 

menos Estados independentes que o COI. Esse fato impulsiona uma noção de 

que há objetivos não esportivos que são legítimos para os pequenos Estados 

em eventos esportivos internacionais. Nessas oportunidades, são estabelecidas 

relações de reconhecimento dos problemas sociais, particularmente importante 

para Estados marginalizados em diversos espaços do sistema internacional. 

Portanto, a apropriação política dos Jogos Olímpicos Rio 2016, demonstra um 

impacto positivo, especialmente na divulgação do movimento de mobilização 

que propagandeia o boicote, desinvestimento e sanções internacionais contra 

bens e ações do Estado de Israel (PALESTINE UNBOUND, 2016). 
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O universo esportivo figura como um dos lugares públicos nos quais, 

segundo Jamal (2011), projetos palestinos são contextualizados e mesmo 

estendidos. Além do fundamental reconhecimento, portanto, ocorre também uma 

ampliação de uma perspectiva, por meio de narrativas - circunstancialmente 

elaboradas em tom heroico - símbolos emblemáticos e performances que criam 

uma imagem de si diante do conflito. 

Tem sido observado o incremento de expressões opostas ao sectarismo 

como um dos efeitos profícuos da atuação de autoridades esportivas e atletas 

na cena internacional (KHAMI, 2016), dos quais a criação de uma rede de 

solidariedade ao povo palestino nas redes sociais é um exemplo pertinente, 

envolvendo a interação entre questões políticas, movimentos sociais identitários 

e a experiência digital mediada por tecnologias de informação e mídias de 

massa, que cada vez mais revelam sua potência de influência na dinâmica 

geopolítica. O tema do “renascimento” do esporte moderno na Palestina, como 

é tratado pelas autoridades políticas e jornais locais, não é sugestivo apenas por 

indicar a disposição ativa dos palestinos a constituir seu esporte a partir de suas 

próprias referências sócio-histórico-culturais, mas expressa o horizonte de uma 

transformação, uma certa "palestinização" do esporte, associando-o e aos 

projetos de futuro de um povo em luta por uma autonomia ainda por vir. 

 A transformação das contradições oriundas das relações coloniais em 

fatores motivacionais de fomento à formação de uma unidade identitária - marca 

destacada por Guttmann (1994) nas regiões em que o esporte moderno surgiu 

como imposição, transposição ou exclusão - é um dos fatores relevantes do 

processo, e que a análise das descrições do Al Quds tentou delinear. Neste 

ponto, há o detalhe pertinente de que os discursos jornalísticos sobre os atletas 

se tratar de narrativas heroicas, que, no contexto do esporte, são emblemas da 

saga do próprio povo palestino, possibilitando perceber as trajetórias de 

superação de obstáculos dos atletas como propriamente narrativas históricas 

palestinas em sentido forte. 

 A presença de um agente político da magnitude do Major-General Jibril 

Rajoub na burocracia esportiva deve ser tomada como evidência da utilização 

do esporte das mais diversas formas políticas, dos quais o caso palestino revela-

se, na avaliação dos analistas, como um mero caso não diferente dos demais 

países, com a especificidade do aludido cruzamento de agendas e demandas 
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(GALYLE, 2018) se dar com as demandas diaspóricas palestinas, visto o seu 

desenvolvimento num contexto e ambiente esportivo beligerante.  

 No plano subjetivo das experiências de lutas individuais e coletivas, 

Schiocchet (2015) realça a dinâmica dada entre o contexto sociopolítico e o 

sujeito dado na conformação e significação da experiência histórica, de modo 

que o enfrentamento à violência, o horror a guerra e a precariedade das 

condições de existência são intrínsecas às estratégias de autodeterminação 

empreendidas pelos palestinos em suas diversas frentes de atuação. No 

processo, há uma renovação das práticas de militância política, motivadas pela 

emergência de novas pautas (como a questão da mulher, da qual a experiência 

da atleta M. Al Saiyad se mostrou bastante singular) em nível interno e novos 

associativismos transnacionais. 

 A transposição da narrativa heroica de combatentes e militares para 

atletas, indo além da associação identificada por Amara (2012) nas expressões 

de heroísmo, faz uma transmutação da narrativa sob o signo da guerra, que lhe 

serve de matriz referencial e forma de expressão. Nesse sentido, cada partida 

ou disputa cumprida nos grandes eventos esportivos perfumaria a vitória de mais 

uma batalha, embora não ainda a guerra. É deste modo que de certa maneira, à 

revelia das restrições territoriais impostas por Israel e resistência ao seu 

reconhecimento no sistema internacional, um sentido histórico, político e ético 

de uma comunidade vem sendo delineado e progressivamente apresentado à 

comunidade internacional por meio de documentos, como o Palestinian Action 

Plan (2011) apresentado pela Autoridade Nacional Palestina anunciado ao 

Fórum Internacional de Genebra para o Esporte, Paz e Desenvolvimento, da 

ONU, e aqui tratado. 

 Por isso, na disputa por legitimação, a experiência esportiva e olímpica 

palestina informa quanto à pertinência da presença e participação em arenas 

públicas de relacionamento e negociação, mostrando não ser suficiente apenas 

poder falar, mas estar presente e assegurar participação. A narrativa heroica 

também remete à dimensão emocional-afetiva da dinâmica identitária, realçando 

os sentimentos de orgulho e honra que perpassam a experiência olímpica. 

"Honrar a nação", apesar das adversidades, nessa circunstância, escancara a 

permanência do apartheid, que justifica as dificuldades dos atletas 

representantes (individualmente em suas carreiras e enquanto coletividade 
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singular), dando conotação holística e história política à performance esportiva – 

o que pode ser observado na atual compreensão do Hamas, governo da 

Palestina, de investir em políticas públicas que, de modo, colateral, superem as 

limitações à prática esportiva pela população, como educação, saúde e 

recuperação da guerra (DART, 2020). 

 Por uma espécie de retórica da superação, uma imagem de um povo é 

refletida em seus atletas, na mesma medida em que o esporte incrementa 

elementos de construção e transmissão de sua memória, compreendendo-se 

neste processo uma mutação dinâmica de ícones simbólicos, práticas sociais, 

formas de organização política e estratégias representativas. 

 Veja, por exemplo, o teor da cobertura jornalística de Palestine Unbound, 

que expõe as condicionantes sociopolíticas da participação da delegação 

palestina no Jogos do Rio 2016, redundando na ocupação territorial e diáspora, 

cuja consequência é a composição heterogênea da delegação palestina em 

termos de locais de origem e residência dos atletas. Esta pluralidade reafirma, 

efetivamente, a situação de diáspora e exílio, e a arena esportiva permite, ainda 

que não sem limitações, a conformação de uma unidade política, ligada por laços 

identitários, origem territorial e convergência de objetivos comuns. 

 Assim, além das restrições de acesso e circulação, bem como os 

bloqueios políticos impostos pelo apartheid que Desai e Syek (2019) pontuam 

nas negociações políticas multilaterais, a subversão discursiva operada pela 

narrativa heroica e a retórica da superação são uma outra possibilidade de 

transposição do apartheid em outros termos, formalizando, por meio e através 

do esporte, narrativas que articulam uma história coletiva e confere ao atleta um 

lugar de protagonismo - experiência complexa e contraditória de soma da 

fidelidade à tradição e da familiarização do externo - atualizando a questão de o 

que é ser palestino na atualidade. 

 No sentido da potência associativa que a pauta palestina opera na 

comunidade internacional, reitera-se o Movimento Jogos Olímpicos sem 

Apartheid e a saudosa postura da população, da diplomacia brasileira e do 

Ministério do Esporte do Brasil, que exemplificam a eficácia do esporte na 

construção de uma cultura de paz, apesar de todo o aparato de repressão e 

violência estatais que se mobilizam nestas circunstâncias, e que também é uma 

forma de relocar o apartheid em outros termos, considerando, assim como 
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Gaffney (2015), as intervenções de segurança pública operadas no Rio de 

Janeiro que mesclavam “(...) mascaravam lógicas raciais e coloniais" (DESAI E 

SYKES, 2019). Esta realidade entra em contradição, uma vez que no plano 

internacional o Brasil contribuía ao estabelecimento da paz mundial, da qual a 

participação como mediador do conflito Palestina-Israel é exemplar de 

disposições de respeito aos direitos humanos que devem ser mantidas e 

continuamente aperfeiçoadas. 

 De modo que "ser visto" como uma nação perante a comunidade 

internacional concorre ao fortalecimento da "palestinidade" - percepção de si 

fundada na partilha de senso de pertencimento, história e horizonte tidos 

comuns. Este entendimento ensaia uma aproximação com a ideia de Hobsbawn 

(2011) de que, para além dos limites territoriais, a experiência de um Estado-

nação atravessa o tempo. A diáspora, então, ao contrário de impedir o acesso e 

a participação da Palestina no esporte, conforma a singularidade de seus atletas, 

tornando-se um elemento necessário à sua afirmação política e sem o qual seria 

impossível habitar os mapas esportivo e olímpico. A invisibilidade no plano social 

é, assim, parcialmente refutada, pela presença palestina em campos de 

atividade e esferas de negociação que, por recepcioná-la (na condição de 

Estado), reconhecem, ainda que de maneira instável e contraditória, a sua 

autodeterminação. 

 Os discursos de autoridades políticas como Jibril Rajoub (Comitê 

Olímpico), dão mostras do entrelaçamento entre desenvolvimento olímpico e 

desenvolvimento social que estão na base da política de esporte formulada pela 

Autoridade Nacional Palestina em seu diálogo criativo com os códigos esportivos 

e de direitos humanos. A institucionalização e profissionalização promovidas 

assim surtem efeitos na política local e fornece ferramentas diplomáticas, 

interessando à história e sociologia do esporte, bem como a discussão relativa 

às relações internacionais. 

A unidade performativa, contudo, não é totalmente pacificada, uma vez 

que os próprios símbolos eleitos como representativos da "palestinidade" são 

objetos de disputa, não devendo ser dissociados. Portanto, do ambiente nativo 

de negociações em que tais sentidos são constituídos, e que por não serem 

evidentes nos palcos dos megaeventos esportivos, exigem o aprofundamento da 

investigação, com trabalho de campo e ampliação do escopo da pesquisa. 
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Como apontado, os procedimentos de seleção de atletas é expressivo de 

reconfigurações na geopolítica, em que avanços como o hasteamento da 

bandeira e execução do hino da Palestina chamam à atenção para a mobilização 

eficaz de símbolos que confiram inteligibilidade para os outros atores em 

interlocução e confiram certa condição de igualdade no diálogo intercultural, 

neste caso, mediado pelo esporte - veja-se, por exemplo, a cobertura da 

recepção da missão palestina na abertura dos Jogos Olímpicos pelo Al Quds. 

As implicações no tocante à questão da diáspora e ao direito de retorno, 

destacadas por Amara (2012), suscitam o debate quanto de Feldman (2007) 

quanto à necessidade de superar as categorias jurídicas vigentes (refugiado, 

cidadão), no direito internacional, endereçando mais diretamente os estudos do 

tema ao dimensionamento de perdas e à amplitude das reivindicações palestinas 

articuladas nos campos supranacionais e multilaterais, o que na presente 

dissertação de mestrado foi preliminarmente delineado e diz respeito ao aspecto 

da justiça, compreendendo a pactuação de medidas reparatórias. Daí 

compreender-se aqui, assim como Tavares (1998; 2003), a pertinência de 

considerar o aspecto ritual das cerimônias olímpicas, e mesmo das competições 

esportivas em geral, integrando à análise o seu atributo criativo, isto é, 

possibilitar a criação de sentidos, tendo sido aqui enfatizado o sentido e o 

sentimento de "palestinidade", nominalmente o ressurgimento do corpo palestino 

pelo viés esportivo 

Nem mesmo a secularização das sociedades árabes, retomando 

novamente Amara (2012), pode ser vista com ingenuidade de rendição ao 

Ocidente e também como dispositivo de subjetivação, cujo efeito nunca é a 

dissolução étnica (por aculturação), mas a produção do socius, caracterizando 

mecanismo de defesa à ocupação invasora, que é a condição mesma de sua 

existência. O manejo de símbolos, como as bandeiras da Palestina e da Revolta 

Árabe, nesse sentido, é expressivo dos diferentes níveis de abrangência e 

interseções diversas que a dinâmica identitária parece carregar, estabelecendo, 

numa dupla via, identificações e distinções entre grupos sociais. Assim, a 

enunciada "aspiração" palestina, referida à sua autodeterminação, bem como ao 

seu reconhecimento (KHALIDI, 2014), se reflete na performance esportiva, 

cultural e outras que vêm sendo interpretados como processos de materialização 

de relações de pertencimento, conforme advoga Abufarha (2008). 
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Na cobertura dos jornais analisados, é expressivo que as narrativas pelos 

atletas sobre as dificuldades enfrentadas com a precariedade de condições de 

vida e exercício do esporte tem o papel de caracterizar em detalhes a realidade 

do conflito Palestina-Israel da qual são decorrentes e condicionante do 

desempenho dos atletas. Nesta medida, as trajetórias de atletas são 

compreendidas numa retórica da superação que valoriza o esforço pessoal e se 

estabelecem como uma espécie de representação emblemática da saga de um 

povo. Uma das conclusões possíveis é que na origem do renascimento do 

esporte moderno na região árabe, especificamente na Palestina, está o pleito de 

independência que perpassa a experiência olímpica, com atravessamentos 

diversos, alguns dos quais tratados nesta dissertação. Outros, correlatos, 

poderão ser melhor desenvolvidos em novas pesquisas. 

Os sentidos construídos entre os palestinos, como expressam a cobertura 

jornalística local e a bibliografia especializada, enfatizam a sua condição de 

subalternidade, sugerindo uma possível forma propriamente palestina de atribuir 

sentido à sua experiência esportiva, que tem a especificidade de operar uma 

conexão direta entre narrativas biográficas e históricas. No âmbito da "geografia 

esportiva" a eficácia dessas estratégias tem a ver, além da capacidade 

estratégica dos palestinos, com o seu contexto de maior permeabilidade de 

questões de representativas, característica destacada por Khalidi e Raab (2017). 

Esta perspectiva permeou todo o trabalho de pesquisa realizado, no entanto a 

ênfase recai sobre o ponto de vista palestino do ângulo da performance 

esportiva-identitária nos contexto dos Jogos Olímpicos Rio 2016; já a atuação 

pragmática da autoridade nas instâncias multilaterais de negociação, como o 

COI, exigiria um estudo específico, atento ao panorama geopolítico, às relações 

de poder, à correlação de forças e à capacidade persuasiva de discursos, 

elementos que este trabalho pretendeu articular. 

Nessas performances, sustenta-se, a experiência de uma consciência 

política, fundada no desejo de autodeterminação e contínua representatividade 

(esta, dada pela presença e participação como unidade política), ativando 

narrativas consensuais reelaborando-as ritualmente. Deste modo foi explorado 

o cenário de tensionamento possibilitado pelo trânsito entre o tradicional e 

moderno, de que falam Tomlinson e Young (2006), compreendidas 

interdependências entre os ambientes local (interno) e global característica da 
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universalização do esporte (GUTTMANN, 1988). Em um arranjo intricado, 

finalmente, as plataformas esportivas e políticas podem assegurar sensos 

comuns, critérios de identificação e status de privilegiado, em que o fenômeno 

esportivo, contextualizado numa realidade de conflito belicoso, pode alcançar o 

patamar de uma prática de resistência. 
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